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4 DE SETEMBI,\p DE 1957

16 Mortos-e'-40-0-F-er-ido-s�m
Ac'ldente' de" Trem' ���I��ti;:�,ad�������;l"�numa ladeira e.IO dos va-

.

, . ��:�'OcoMmeAçIaSraGn,�AaVdEescar'I' PlallO Rev'oluel·una'ri·O deKINGSTON, Jâmaíca, 3 para casa, depois de terem e médicos .p enfermeiras de
.LV

f���o�ilrías .�sn��t;%�:�: : �:;�:��e u:o�;:un�::;:�� � ��::!�a s�o:a:l����;��.s �
_.,

KINGSTON, :Jamaica, 3 E'IPe ri· eA._nc' 1111a Educael·unaique um total de 160 pessoas noite, acidente ocorreu às 11 da (U.P.) -;-' O acidente ferro'
,

perderam a vida, num des-I ,noite, perto de Kendal, a
viário da "noite ;passada foi

carrilamento de trem de Informa-se q!:le o numero uns 96 kms. ao oeste de Kin
o mais grave na história da SALVADOR, Bahia, 3 "Ambos se transforma- pletos, com o estudo de arit.:.,

excursão, Viajavam no trem de feridos sobe a 400, Os gston, e mais ou menos na
ilha. O outro d:sastre gra- (V,A.) - "Realiza-se na ram em decisivos colabora- mética, escrita, ciências fí-

1.500 cató:icos qu: vinham l.?-ospitais ficaram repletos metade da ilha, De momen-
ve ocorreu em 1 Balaclava, Bahia uma, revolucionária dores nesse passo 'largo no sicas, naturais e sociais, pe-

_ .

' em agosto de 1938, quando experiência e d u c a cíonal, campo da educação" - a- la escola-classe e artes in-to sao desc.onhecldas, as pereceram 80 pessoas. Ba
. -

d ..

d d O
com a orgamzaçao o Cen- crescentou, frisando que o dustriais, desenho, música,causas o aCI ente. S ex' laclava flca .a uns <>4 k t d Ed

-

PI" 1 d' d. .

t .b I
G ms, ro e ucaçao , opu ar, p ano e e ucação a ser dança e educação física, pe-

curs,l,oms. as eram mem .ro.s ao nordeste de vendaI. O t bé desi d C d 1 do
é

dd S d d d S
.

i
-1,>- am em esigna o entro esenvo vi o e capaz', e res la escola-parque,'a Nocle"a pe o a.ntIs�I, acidente de ontem a' noite Ed

.
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_
c ucacic.ia arneiro l' taurar a esco a primaria no _ A execução de todos

, mo orne. � organ�zaçao ocorreu éxatamepie' 7 h a b" bai d' Lib d B 1 I
tT h

. .

d
'" or s erro, no airro ,a 1 er a' rasi, estimu ando, incluo êsses planos tornará a esca-

ca o lC: �vla ,promovI o a depois de t�Í' sido enterrado dade, daquela capital" - sive, os aspectos de educa- la relativamente cara _

excursao a bala de Monte- Eduardo Hamilton, o admi- disse a Professôra' Lúcia ção técnica e industrial: disse,' É, porém, fácil de
go, na costa setentrional da nistrador de ferrovias de Araújo, do Ministério da OBJ.ETIVOS DA ESCOLA compreender que a educa'
ilha. Iam no trem ,3 sacerdo- Jamaica, que morreu em Edu acã C lt- S I' F l' d ôb bi - ,c � o e u ura, a l�n 1

a an o- sot re os o [etí- çao não e coisa barata, mas
tes, dois deles naturais de julho último, na 'Inglaterra, tou a educadora que a idéia vos de uma éscola-pilôto a o seu atendimento dentro
Jamaica e o outro de Mas' Kendal, perto de onde ocor- daquele centro, agora em ser instalada, acrescentou a dos planos mais modernos
sachusetts. Nenhum dêles, reu o desastre, o ponto mais pleno desenvolvimento, cou- Professôra Lúcia Araújo' é meio 'de defesa 'de um
entretanto, recebeu ferimen alto da linha de Kingston à be a Otávio Mangabeira, que a insti.tuição oferece'rá país. "

..

'

,

tos, O trem especial descar� baía de Montegoj tem uma ten_do sid<;>, 4nísio Teixeira I à criança" cinco 'ano:'! :de'
'

_,'
tilou quando viajava de elevação de uus 6�a meb)os. o ,��l:l realizador., 'curso, em dias letivos com-- .DORMITQRIO "?ARA,�200

-r
.

�onffpêsso � àSileitueflrop"ag··an�a5�€�ª�1���'
. ..,

T R I A
91 , , "

, " das' �lo <?entr? �ducaci�-
S - E M A N"A D A P 'A ; ,

Acy Cabral Teive país. _.\ ""'i ente, os eternos "paraque- jlevância, e que por certo, nb�l�teadrn�It'o Rl��rof' pOSSI', I Promovido' pela Associa- O temár'io- do Congresso distas" que vivem sa'Qotan' há de prender a atencão dos
11 an o se assIm 'o erecer

Relre,la no Jardim "Oliveira Bello" ção Bràsileira �ie',Pr?pagan já elaborado ofer'éce maté' do os interêsses dos verda- interessados,
> a _boa porcent�gem �essas'

,
,l da (ABP); ASS']ClaçaO Pau ria volumo� a ser exami.' ,deitos corretores e das pró- CrIanças- ,o regIme de mter'

,

Em hor�tnagem à

S:IYia'-j
Aria d� ?pera - Rossini

_

lista de �r<:paganda (�\PP) nada pelos _congtessisté:!s, prias agências. _

O 1.° Congresso Bras:ilei- nato,

na da Pátria a Banda de, Gratldao -:- Dobrado e Assoclaçao BraSllem', d,� O Código de Étie:-\ -- con Out:-o ítel!1 dq temário do ro de Propaganda deverá _ Essa ;ffiaravilposa obra

Música da Poiícia Militar,. A. Antonéllo. .

'

Agencii's de Pl''JpagóTida tendo um conjunto de Hor- Congresso, focalizará 05 as- debater ainda, a padroniza' educacional _ disse �inda
levará a efeito uma retreta I II,a �AR:TE , (A�AP), e, contando com mas defrnidoras dos prin pectos jurídicos na :vina e ção de' impressos comUns - jamais poderá sofrer so'"

no Jardim "Oliveira Belo" Duzentos e Vmte - Do- a prestigiosa colaboração da eípios da ética profissional agêníias de propaganda, e às relações entre agências luçãq de continuidade, per:=-

a realizar'se dia 5 do corren brado Pat!,iótico -: E. Sant� Assoc:'ação Brasileira de e do negócio fie propaganda, suas relaçõ�s- com o fisco e anunciantes e veiculos; pa' que, além de educar, cuicta­
te mês, com início às 19,30 Guaram - Dueto do 1. Imprensa (ABI), terá lu- é assunto importante -e de' com os anunciar.,tes. 'dronização de balanços e rá de formar hábitos, a"tI u'

horas cujo programa é o ato da Ópera ::- A. Carlos gar, no. Rio de Janeiro, de 'verá provocar debates alta' Nêsse particular, )'Jlllita normas contábeis das agên áes e aspirações da criança,

seguinte: Gomes" 29, a 31 de outubro j')róxüi!o mente significativo:.; elltrt: coisa terá de ser ,ur'liformi- cias; criação de um órgão proporcionando-lhe condi-

La PARTE Martha _ Opera de -,F. o 1.° C0!1gresso Bl-8sileiro aqueles que desejam norma zada em benefício do. me- para verificação e contrôle ções de saúde' e alimenta'

Hino da In:dependência - Von Fl'otow de Propaganda. .

'

lisar as tránsaçõe', ,publici' lhor entrosamento dos veí' de tiragem e circulação, 'sob ção,
Música de: p, Pedro 1.° Vida_de Artista ---: Valsa Publicitários, correton��, tárias em todo> Q território cuIas com as agência.s e vi, a forma de entidade de fins R-E---G-n-E-SSOU A LONDRES
Prelu'di," Della Cantata - - Johann Strauss anunqlantes, diretores de I

brasileiro., -' ce-ve'I'sa. não lucrativos; estímulo à
oJ

d R B I ,Londres,3 (D. P.) _ Pro '.

Prelúdio _ A. Ponchielli Barão o io, ranco
- agências, rádios, jornais e Seria bastante útil que Dó, A questã'o dos impóst05 ampliação do ensino da.pro- cedente (!� Washington, re-

�ida de Sol�a�o - Fan' Dobrado --:- Franclsco Bra-, revistas, particip����, ?êsse ho�e.ns de propag<mda: apre tão contravertida até agora, paganda e relações públicas gressou hoje \a Londres o

tasla _ A, Anommo I ga. conclave, que malc,..ta epoca veItando a oportumdBde, deve ser estudada inteligen e, recomendações para a delegado norte americano á

Barbeiro, de Sevilha -: na história publicitária do expurgassem dei meio ambi· temente, afim de que os maior estabilidade eCQnô' Ct:,f��it:r:fd d��:;�eÂ

Juscelino Entrevistado por,'Emis�sora ::���f�:r��"!'ia�r�� ���k: �a;'l":ê����iênCi� =:�:�� ��;,�:� hoje

com a� leis em vigôr. O D Ô BJl O OUNADA,

Estrangeira •• PrinCipais Assuntos �:::��=���::u�:;'::�!;, mo. ::: ::'p:;�a:OI:n:::::: ::: '::i:::m!::i:i':::
RIO, � (V.·A.} - O pre- Ih d d

é exata ;1 comparação entre descontos e tabélas de prê- 'pumavam de raiva só de ouvirem falar um no ·outro.
sidente da República foi en- Dr a os crescime.do e a. '� ..olução in ços, deveria estudar-s.e _uma, Certa feita, um dos rivais, enco:ltrou-se, fOl'tu�tamen-
trevistadü pela Columbia ilustrial do Bra'lií com os f' I az de satisfazer
B

-

ii
ormu a cap

. I te, cCom um gênio de incomparável 1).oder.roarlca1l'!ting System
.

e dos E. n. A., ni, principio 1
�ova Io�'que. no,,;p�olf,rama da Doutrina MOl'll'ce

.. _foi

fi-I
p�tal e meu Governo está deste seculo. especia mente aos all'.!nClan Ü' gênio (espirito benéfico ou malêfico capaz de de-

O Munno E.sta .,Olte "t�n I xada na base da lima0 dos dISP03tO a recebe.' de ;,ra- Sobre D constru.;ão da no- tes qu'e, afinal de co�tas, r�� 1 ciclir sôbre ° destino das criaturas) w,mou-se 'de �impa­
do � :pl'!meI.:'o n,h�da-tar!o povos d,) Hemisfério e da ços abertos os Ílhversionis va capit2! federa:. disse, ao presentam a fonte ,�e on

I' tia pelo homem e lhe disse que Dedisse qualquel' coisa
?FasIle�r; (,pm3ld� sob�'e va- defesa de sua hltég�idad�. tas que d-esejem participar tfsincaI1Ie"k�. :'-'1', Juscdino Kubi- gem de. todos

f
os negodclOs, b. que "e�'ia atendido. Mas havia um,' -detalhe: o 'seu ma,ior�IOS as.s.lutoS. A lespeIto da No caso de um éf)nfhto ar- do pI'og,'esso eCJ�llomI·,.o do A t' u

t 1. I 'ddI' s eses o erecen os,, . .

b' d b f
'

1 f d'dlOS aliI I�,a e. e!1 gU!1s go- mad'o, creio qu� tôdas a,s I pais. . . As pos::,ibilidades
'

"

I" t 'lll1m;go rece erla ,em oro, osse qua osse \) 'pe 1 o.

V�rnos' 1-atllTO-m�lal'1CanOs, AméricÍl8 constituirão um r!e inver8ão no Brasil são
"Cl'eio que ,será o fato s�diOds paraf. a _regubal��t�' �- O -homem que vivia dominado -pelo ód,io, penso,u,

d.ls�e o chefe de T?,tado bra- grande baluarte de defesa enormes e os qut:. -quiserem
mais importante· de nossa çao a pro Issao pu ICI ana

f' d'
sllelro: , ,democrática". E acrescen- contrib�lil' para o nosso pro

historia. Será um gl'aI.:Je
no Brasil, serão, por sua pen'!üu, e por f.lm pe lU:d '

, .

t ,
.

'lt' 1't" passo paI'a a expJ ol'i'lção de Quero Icar cego e uma VI" a
- "Creio que �ão mu 1- tou: "A PO,) lCa li,m,"erICana gresso ('om ano,io financei- 't

.

S v"z 'mate'rI'a da mais alta re -; ....
Ih 'h,"t' '.'

1
. nosso imt'nso 'tern OrlO, e- 9, P 'd t

. I
-

p os é complexos c:, fatobr�l� poderia dar uma r�adlOr te�n- 1'0, el1�ontrarão uma magni- rá nossa marcha ljara o '8es L ti
. 'ois e 'és a ve a e a·marga E orla que me em-

que determinam K insta 1 1 tribulçã'J para a m us l'la- fica compensação 110 flores- te que para o Brasil, terá
, OtOmO Iva bro !>empre <iil�, v:jo e. leio,. no ôi1ibus, no" bar, por tô-

dade .::te r:ertos go,'�rnos su!-, lizaçáó du Brasil e !i explo- cimento da nos'sa economia".
as mesmas com:equencias. da parte esta Ja tao, dIfundIda sentença: Que Deus te

amenc-anos. ( O, estabelecI; ,ração ,de �ossas rIqueza�, q prohlema do ;�etroleo', e aue a hidoria cO!lquista do AIA
I

dAb t d'I d' "

�entf) dr uma VIda dem�cra Isto poderIl!- assE;gur!,-r aos aSSIm a'ordado pelo preSI- Oeste pelos nortc-ame'6ca- omita dê 1:-::-.1 ' o ro u o aqUI o .que me eseJas.
bca exige _um.. lo::�o penodo Estados UnIdos um Imenso dente da. República: 'Nota":se pérfeitamente, qual' :foi a preocupação do
de- edl1cac:ao 'pohuca do pO" mercado pa-ra S';U'S '�ro?u- "Estar.:os em p enhados

nos", 'BueJ;los Aires, 3 (U.P.) - seu anô'nimo "inventor": mais que r.o cetidsmo, inspi-
vo e de seus g'o'vernantes. ·tos entr0 o p'ovo hrasIlelro, .. I J' d 1960 de'
,As revoluções e os golpes que hoje se encontra ainda nu�a ,expepencl.a que �oo- Ao perguntar-lhe o jorna; a para o ano e , rou-,:;e êle na má-fê, no chamado espirito �e porco, nas

mil't' ( 'd.:) gos
car,a a prçva a capacIdade jlista se, o Bras:l recebera verá estar'correndo a pri: I'nten'�o-es mais. equivocas,1 are� nunca �'oram mo- sém a pl'OSperI a".e que técnica P. fman.ceira do.Bra- com sat;,0faça-o 0'- cidadãos . >

nopólio de Con{inente 3,1- taria de ter. Com o rápido P d
o - meira locomotiva a energIa Parece que ninguim, hoje em dia, é capa?; de dese-

guru. A'lni, na América do desenvolvimento de nossa s�l. Ao asstu1Il;Irl!l, reSI ��- I norte-am1e-ricanos que dese- atômica. Isso foi o que afir J'a'I' o',bem, que fa,I'a' de promov';>'-,l.o.Sul, as economia� deficien estrutura econôn�ica, os Es- Cla, encon reI e13 que -

jarem co aborar Ilessa mar-
mou, no congresso fer>'oviá ' �,

tes, a po'oreza da� massas e .tad'o's Unidos poderiam de- tabelecem. o-m')l1opoio do c;ha pal':t o Oest!::. o Presi.- E' ,cada vez mais reduzido o n'úmero dos que aben-
f I d d goverllo na exploraçao do pe dente respondeu: "O BrasIl rio panamericano" o delega'a a.. ta \� f- u� sistema e e u positar mais ,confiança ,no trol�o bi'asi!e.irO'. Todos os 'precisa de .gente. 11.0va e ofe� do norte americano Edward çoam o próximo' sem antes assegurar-se da justa retri-

�igl�o �em sId� �l- eausa da
a

Brasil, caso uma R:l1err� Itne-r partIdos polItIcoi:! represt;n- rece extraordinárias oportuKeho, antI'go membro �
,buição. Estão rareando, infelizmente, 9s gestos espon-

enCln que m,:�rrompe terromprsse um tlia o lU tados 110 Congrf�so apOIa- nidades aos que :derem".
:���UC:ão política cIos paí- ea-ril,bio com outr,',,, paises. ram eslla resol�çãf), de 1!10do . 60missão de Energi� Atô i tâneos de fraternidaJde, a mão estendida, .a palavra de

,

t- 'eferente às que a exnloraçao pctrohfe,ra REGRESSOU HOJE ca dos EE. UU. Entretanto, ânirr,o, a ação que redime, E como se acha graça no

Refel'irc1�-se á politica .

A )IUeS af r
o 'ras me- contiuua' em nossas mãos. '

acrescentou que a primei- "amigo da onça", nas histórias/solertes e nas rasteiras

nAorte-anwl'lcana 'l,ara com a mver"oes el'! rtan"peI.lonuncI'a'_ Como isto foi livremente '

d d l't' Ih I
m' d C' I l'ece o �egum e -

t .. Sa�o P:,ulo, 3 (U. P.) _.,.. ra 10co'motI'va ato"mI'ca pro- me,�p'�ra as ' a po 1 lca a.
,
e!"ica o.;)u e e� espe- .

'
. � do' apoiado pelos. represen an- "

,
clal, pari' com o Eruil, dIS- m�!lto do !!p�.evIS�uitas ve tes do novo braR,!eiro, não Logo apos sua ehegada, de , vavelmente não poderá con Mais um triste sinal dos tempos, ..

\ seh
o sr. JuscelL1Q_, Kubits- ComBo. Ja'l lsse fase atual I me cabê modifica!: este, sis SantOS,? sr. Janio Quad;ros correr em economia com as

Antonio C., Ribeiro
c ek' zes () IasI, na .. " Dl· eguIr' reassumIU a gove-rnança do ' .' .' '. .

' , ,

),

. ,'- d' di'senvolv:mento eco-, tema
. " ec arou, a s o

d d S- P I atuais locomotlv'as DIesel (De O MUlllClpIO
. d ;-��(§�Oh��:l1�f): �;�:; n��i�lQ.•;stá. 'sed�Jlt_o ge. ca� _ �res,idente Kubi�r,c_h_ek �ue esta o e, ao alIO. " .

>�':".' ,
r- "'"

Dentro de �.rii":Ano Estará a Industria Nacional
Suprindo o Mercado, Interno de Onibus

RIO, 3 (V.A.) A, in', tão lutando seriamente, sem' tido do reaparelhamento I E,stão sendd. também ado'. Esse estado é entretanto, cenças de importação das I de' São Paulo os. primeiros
dústria nacional de veicu- exceção, contra o desgaste das referidas emprêsas, que, tadas medidas para solu- provisório, pois ') Mínisté partes que não são ainda fa caminhões ,modelo F-600,
los-automóveis estará, den- dos Seus veículos, que pelo -ao contrario das suas con- cionar o probl�ma do trans- rio da Viação está pondo brícadas no país, Tais licen., com uma percentagem de

tro de um ano aproximada tempo de uso e condições gêneres de transporte ma-
I

porte urbano, .principalmen em prática medidas capa- ças já se encontram na Ale componentes nacionais ací-

.mente, capacitada para suo do' serviço em que são em' rítimos, ferroviários e avia': te nas grandes cidades co- zes de aliviar 'a situação manha, onde está sendo pro ma de 35 por cento em peso,

prir as necessidades inter" pregados, não podem por! tórios, não dispõem de isen
I
mo Rio, São Paulo, Belo atual e, ao mesmo tempo, videnciado o embarque pe- Ainda 'neste ano, estare'

nas na parte referente à mais tempo suportar essa
I ções para a importação de I Horizonte', Recife e Pôrto garantir �à indústria brasi- dido, mos produzindo unidades

demanda de ônibus 'rodo- precariedade. '
'" I peças e acessórios. Alegre, onde os transportes leira dêsse ramo a estabili- ,Esses ônibus' terão mais com mais de quàrenta por

viários, isto é, .veícules .co' Em 'vista disso, estão sen·1 O TRANSPORTE coletivos . est"ão .exigindo dade e a segurança de que de 50% de material nacio· cento de componentes na'

letivos para viagens inter' do tomadas medidas no sen URBANO _ � providências � base, necessita, sobretudo nos pri nal, íncluírído-se o'motor. clonais em peso, A produ
municipais. Estão em anda' ANO XLIV _ O �AIS AN TIGO DIARIO D i:JA�'l'A CATARiNA _ N," 1 3 1 4 6

meiros anos de sua Implan- Tomando-se o problema pe- ç,ão de unidades leves, de

menta diversos planos no
E

tação, 10 ponto de vistá cambial, acordo com o programa- a-

sentido de dotar as fábricas verlflcaremos que cada lO' 'provado, será iniciada no

já existéntes de capacidade PLANOS EM veículos dêsse tipo produzi- corrente ano. Tanto o edí-

de produção de auto-ônibus ANDAMENTO , do no Brasil equivale a uma fício da nova fundição para

rodov1ários_, na medida das Nesse sentido, o Grupo economia de divisas, no to- a produção de blocos de

necessidades nacio,nais. Executivo da Indústria Au- tal, ao preço de 4,5 veículos motores como a nova Iábri­
tomobílistíca _ (GEIA.), já importados, ca para usina e a monta'
aprovou es planos apresen: RIO, 3 (V,A.) - Do ge- gem de motores já se encon

tados por uma indústria, rente da' Companhia Ford tram em construção e o tra­
paulista' para a produção. em São Paulo, o presidente

l'balhO
se desenvolve dentro

de 750 ônibus de carroceria da República recebeu o se- dos planos previstos.
integral, tipo 0-32l'H com guinte telegrama: "A Com' Desejamos expressar o

motor trazeiro Diesel, com panhia 'Ford do Brasil tem nosso reconhecimento a V
capacidade I?ara transpor a satisfação de informar

aJ,Excia,
e a todos os mem­

tal' 85 passageiros nas li-' V, Excia. que, de conformí- bros do governo pela exce­

nhas urbanas e 46 nas in; Idade c_om_ o plano de manu- lente cooperação e assístên-

termunicipais: .,' I
fatura d� caminhões, apro', c�a na aprovação e execu- -

. Por outro lado, ja foram" vado, estao agora sendo pro çao do nosso plano de ma­
obtidas as respectivas li- duzidos em nossas fábricas :,nufaturas.

O PROBLEMA DO
DESGASTE

DIRETOR: - RUnENS DE ARRUDA RAMOS .:_ GERENTE: -

As 'emprêsas .
concessio­

,nárias das atuais linhas de

ônibus intermunicipais es- , EDIÇÃO DE HOJE: 8 Pág tnas - Cr$ 2,00 - FLORIANóPOLIS,

MISSA PARA BATALHÃO SUEZ
RIO,3 (V. Á,) _' Os representantes di­

plomaticos de todos os países integrantes da'

forca expedicionaria das Nações Unidas no

Egli,o, foram convidados para a missão que

será realizada hoje, no altar mar do mosteiro
do São Bento, em 'ação de graça pelo feliz re­
tOI'(}O do primeiro contingente brasileiro. A

cerimonia religiosa foi encomendada pela
c8.mpanha de apoio ao batalhâo 'c-cxpediçiona­
rio de S�lez; ,e del� participarão tambéJ:r.t'; alem

elos 'prác'inh��i tá iepatria�<* :�_d�§ fà!;'11�i«t��,
'as "M'adrinhas"�d._Ó>s soldaaos que) aihd.a se

encontram no Oriente Médio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A�IVEJlSÁRIOS
D. NICA PEREIRA

.

�- SILVl;,

NewtonS1'.

Jmmann
_ menino Má:io' Sérgio

Transcorr'e nêl data d� �"Iafrr4.

hoje, a data nata lícia, da _ sra.

d, Nica Pereira Silva, pes- Fe rre ira

Nadír- Caminha

·sô::t hem relacíorada nesta

Capital e conceil.uada co­

merciante. Dadac as suas

bôas relações de amizades,

temos certeza q�:e inúme­

ras serão as manifestações
de aprêçe que re�'jberá nes­

ta .auspieiosa data.

FAZEM' ANOS _!IOJE:
_ sra. Fernandina San-

tos Areão
_ sra. Carmem Luz Col-

laço
_ sr. Capitão Salomão de

_ Profesaora M:ll"Ía Lui­

ca Gama
_ Professora Diná D'Avi­

a Silva'

SRI\. HAMILTON
. SCHMIDT

Transcorre na data de

io]e, o nrríversát ir natalí­

cio da exma. srs d. Dilma

;climidt. espôsa do nosso

colega de trabalhe sr. Ha­

milton Schmidt. elementos

destacados em nO�.60S meios

s.c.ia!s.

Arruda Câmara
_ menina Elr-isa Man-

Na oportunidade

cellos

g-rata efeméri,de, a distin­

ta aniversarlante que por

sra .. Arlete Silva Mul- suas raras qualidades de

carater ''', coração há gran-ler

BtH. Luci d,n Silva. geado em nossos meios

_ 'me::ina Alice Flôres" grandes amizades," temos

-'- �rta. lIílaria Amélia Pe- certeza, será gl andemente

droso ,::;umprimentada._
_ sr+a. Faní Schmidt Associando-no!'! 'às .home-

_ ata. Leizete Boos Luz nagens de que será alvo,

srta. Josefina Sallem ! formulamos os nossos mais

sra- Marletts Mattos I efuaívos
-

vot?S do erescen­

__ sr, Manoel Pldro Reis � tes felicidades.

APOLANIO TICIANO

O homem vociferava
Palavras' infernais;
Queria o s,eu quinhão!

.

I

Tinha direito, lutam,
e ali estava, bisando,

_ fa1.as que aos anjos enve1·gonhava.

Queria o seu quinhão,:
e no buraco dos olhos,
- Meu Deus!

tin�a cifrão.

Não pediq., j�JXi9ia;
Nem .falava, gritava;
E1'a' direito, era justo,
Ele querer o seu' quinhão!

E tanto fêz e tanto disse,
e tanto andou e tanto quiz,
que teve' enfim ° se� quinhão!

Só que foi estranho:
El� queria cifrão
E_

.

foi viajar 1).'lj,m caixãQ.

(Miocárdio, é exato!)

Eu digo, pena não tive:
Quem mandou êle esquecer
o quinhãozinno do coração?

.. , ..

-

Fpolis, 16 de agôsto de 1957

Bl'ug-

de tão

Florianópolis, Quarta-feira, 4 de Setembro de 1957

o Baile. das Neves

\------,---

----_--
----_.-_.

teDdCulo)�

Bíblia na Mão

N:n:;;u6m
.

ignora constituir a aquisição de enxo­

Mozart Mende-: bienfe. 'As 24,00 hs. o Pre- lhedor. A orquestra n:'.;' vais e utilidades para o lar, o maior problema que se

. I sidente solicitou o compa está boa, deve deixar es. \ debate um chefe de família tal o seu enorme encareci,

Todos àqueles. que com' recimento de tôdas às mo- mania de só querer toeir mento.

pareceram ao Baile das Ne- ças presentes ao centro do valsa, treinar mais e seI.' Assim compreendendo, os estabelecimentos A MQ­

ves acontecido no Clube 15 salão, e, tôdas elas, com cionar melhor as suas G_l- delar, pioneiros' absolutos entre nós, das mais úteis e

de Outubro no dia 31 do seus bonitos vestidos brarr sicas, e o presidente dev. � simpáticas iniciativas instituiu, tal como vem fazendo

-mês p.p.,' por certo hão de cos, fizeram um círculo, daí olhar para êsse ponto e SeI 3 anos, setembro como o "mês dos' enxovais", numa

guardar na lembrança por tiraram às 5 finalistas para mais enérgico noutros, nâc expressiva homenagem às gentilíssimas noivas e donas
muito tempo, aquêle dia disputarem o título de Raí- permitindo entradas d- de casa. Grandes descontos foram estabelecidos com o

festivo do Clube. Há mui- nha do Clube. A escolha foi pessoas estranhas ao qua- objetivo de facilitar a todos a aquisição de enxovais.

to êste não dava um baile feita .por aplausos de todos dro social, pois o Clube €. O enorme sortimento de roupa branca, de cama,
tão animado e elegante, os presentes, sendo eleita a só dos associados., e ao que. mêsa e banho; finíssimas. tapeçarias e tecidos para.
dentro da maior cordialida- elegante e simpática senho

.

me parece entraram muito'; 'cortinas e estofamento tudo isso foi drástícamente re-

de e simpatia. rita Dalva Bonateli, . que' penetras nessa última sei 'marcado, sofrendo descontos vantajosíssimos. .

Todos os que lá foram se oportunamente recebera' a rée. Mas o Presidente esl» O público bem compreendendo e�raríssima opor'

divertiram a contento e faixa da senhorita Leda de parabéns pelo êxito do tunidade, qual seja a oferta de artigos de permanente
mesmo aqueles de opiniões Russi, atual soberana. -O Baile das Neves ou do AI· .) máximo interêsse por preços consideràvehnente re­

ou tendências partidárias Presidente Stuart, vem úl- godão. e estarei sempre 2 baixados, vem dando o seu mais decidido apôio à mais

no íntimo ou públicamente timamente se empenhandc.' aplaudir-lhe quando mero iotável realizaçãó do nosso maior magazin e daí o suo

elogiaram os idealizadores e envidando os seus me- cer e criticá-lo e-' apontar ('esso sem procedentes que alcançou nos dois últimos
e o trabalho daqueles qUE lhores esforços para pro' lhe os êrros quando fôr o .uios e um' êxito maior ainda nêste ano, o "mês dos en-

ornamentaram o salão. Es- porcíonar _

aos associados caso. xovais".
tava magnífica a ornamerr um bem estar social e aco" Quem ainda não visitou as grandes exposições da
tação, dir-se-ia que. estáva .

S
A Modelar, deve Iazê-lo sem demora, pois que assim

.mos realmeÍlte entre ne-

,ACADEM ICO [Jodel'á constatar o que o. povo vem proclamando: pre-

ves, e o intenso frio daque ;03' como êsses nunca mais ...
la noite parecia dar maioi .-..- --'-----_

'realce aquele suntuoso am Ilmar Carvalho

Quase duas centenas de jóvens acadêmi.cos e

f
A de numerosas faculdades do Brasll en-

pro essores - '.

t
. Se-

contram-se em Floriánópolis, para ln: egrar .a r.
mana de Estudos Jurídicos, que aqui se Iea iza

nêste momento.
Os jornais da terra vem publicando o extraor'

dinário interêsse e o grande núm-;r? de trabalh,os
tados por alunos e catedrabcos. Para nus, .

:p:���o de 'júbilo ver jo�ens br�sileiros reunidos

num ponto meridional da federaçao, para trocarem

idéias apresentarem teses, discutirem trabalhos, {:­
zerem amizades e conheceFem mais uma parte 00

Brasil.
Realizam, no estudo conjunto das complexas

questões de direito, uma i��ntificação d: gran�f'.�
b fiei a visitantes e visitados, estreitam rela
ene lClOS . . A .

cões e demonstram, acima de tudo, U:naA C?nClenCla
�studiosa das mais valiosas ao patnmomo futuro

dessa profissão liberal.. . .
.

Este é o lado felizmente pOSItlV� da moc�dade
brasileira, que procura o melhor c�mmho a trll�a�.
dentro de um espírito amplo, conclente de sua �e�,

ponsabilidade fu�,!ra, ; int�grada no grande p��el
que nosSO país Ja esta' representando no conceIto

das ilações .do globo. ,. _

Fora disto há ainda a conSiderar o fato de nos

sa capital esta� sendo conp.ecida por br�:ileir?s �o
.

ril<e .0do sul do oeste -el4e o'!ltras rl'!glOes lltora-JílO� 1
., , : . ti ./, " '\, • ..c:I

'

neas; €f{ sei que os flo�a��ohtanos,. \,�s _,est�ante's
de n:ossos. cursos supetlOres, transm.J.bra:Õ a.� to.aos
êles sua grande dose de:simpatia e de hospl�ahda'
de,

.

traço marcante desses 'descendentes, açoreanos.

O Centro Acadêmico xi de Fevereiro,. à.e n?ssa
faculdade que 'fãz hã pouco bÔ<l.as de' prata, está em

mãos' de dirigentes que tem a preocupação maior

de programar esta semana de estudos equilibrando
com o que a ilha pode e tem para üferec-er para re­

galo dos olhos e do espírito.
E'sses grêmios, chamando a si essa grande res­

ponsabilidade ,de realizar eH! Florianópolis a Sen�a­
na de Estudos Jurídicos, teve, por seu turno, a aco­

lhida':da direção da facul9.ade,.e assim poude con'

duzir! para aqui essa mocidade' que ainda nos ban­

cos da Academia queima pestanas procurando en­

trar ria intimidade de tôda a vasta ciência do direi­

to cada vêz m'ais difícil e complicada nos dias que
, t ........ ..

correm.
.

De parte da cidade, que apareçam mais vêzes
os jóvens patrícios e professôres, pois Florianópo­
lis l�esmo com chuva, é sempre assim, risonha,

� - .

simples, franca e hospitaleira. E com9. já notaram,
gosta de receber visitas ...

@EMAS
_SÃO JOSE'

A's 3 ___: Shs.

Charles BOYER _ Marsha

HUNT ern :
"

'0 A1\'lOR, SEll,lPRE O

AMOR

Censura até 5 anos.

A's 5 _ 8hs.

sucesso conti-

..

lom a
QUARTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO
Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal

com 'o bem. (Rom. 12: 21). Ler I Te�. 5: 15-28.

Numa vila da Afriéa, algumas pessoas come-

.çaram a maltratar uma mulher que se convertera

ao cristianismo. Escarneciam dela e diziam-lhe im­

propérios quando de sua passagem a caminho da

Igreja. Certo dia um grupo a atacou na rua atiran-'

do-lhe batatas. Ela se abaixou_ligeiro e começou
a ap�'lhar as batatas espalhadas pelo chão. Os as­

salt,antes fugiram espavoridos, pois estavam cer-
.

tos de que sua paciência se esgotara e que iria vin-'

gar-se agora, devolvendo-lhes ·as batatas, com tôda
, a fúria. Ao invés, ela, cuidadosamente, colocou'as
num 'saco e levou-as para casa.

No dia de Ação de Graças na pequenina Igre'
ja, aquela mulher trouxe para o pastor uma boa

quantidade de ótimas batatas - sua oferta de gra­
tidão' a Deus. Era produtó das batatas que seus ini­

migos haviam arremessado contra ela.'
Pela graça de Deus podemos conservar nossos

coraçpes isentos de ódio e rancor. Se o fizerm:y

Deus; nos J:evelará como -podemos transformar o'
mal em bem,

e o

nua!" .

Liberate _ Joanne DRU

1- Doro+'hy MALONE em:

O SEMEADOR DE

FELICIDADE
'i'echnico1or

Censura até -5 "-110S.

. � A's _ 8hfl.

Maria ANTONIE'l'A PONS

-'- Armando CALVO em: '

PERFUME DO PECADO

Censura até, 14 .:.nos.

A's _ 80S. '

Jack MAHO:NTY --'- Peg­

gie CASTLE em:

RUMO AO PACíFICO

Techn,icolor

Ce�sura até 14 ano�

..
. .-

A's _ 8hs.

•

ISS a
-�----", _ . ., - -_._,----------

'"'-I "Sessão Povclar"

I Vaü HEFLIN _ Susãn

HAYWARD em:
.

IRAIZES DE P f�IXÃO ,

MISSA DE 700 .DIA
MARIA, DA CONCEIÇÃO W. NAVARRO HABERBECK

.\ famíUa de Maria da Conceição W. Nan;:l'o Haber­
beck, fl�nsibilizada agradece as démonstracões de pezar
recebl":as por ocasião do

. fal�cimento de- sua querida ( .-.... . -. . __ . \

DOllh;ha, e convida os par��tes e amigos para.. a -missa '1��Wií.t.�I"I�?•que manda celebrar pelo descanso eterno de sua alma
�--••-il i

na Capela do Colégio Catal'inense_ àri 7,30 horas, sexta� oi . ".

- •
-. .•--

feira, ctia 6.
Por mais êste ato de caridade cdstã, externa seus

ag�'a tiecimentos.

Technico\ol
Censura até 14 anos.

p 4�:ll C J P A:Ç.Ã O
o.. S�rgio Uchôa R€zende e Seu.hera participam aos

.

seus parentes e amigos o nascimento de. &_eu filho, SÉR- I
Technicolor

GIO, no dia 28 de agosto, na lVIatél:hiçlade Carlos Corrêa. i
.

-

Censura até 14 anos.

A's _ 8'!:!rs.

"Sessão Popular"
Van HEFLIN _ Susan

HAYWARD em:

RAIZES DE PAIXÃO

AC2.RCA DA EPILEPSIA, THE EDtrCATIO NÁL DlVISION, DEP. ENVIA GRATUITA-.

MENT.E UM INTERESSANTE LIVRINHO. N ENHUM ENF�RMO DE EPILEPSIA DEVE

DEMQRAR EM SOLICITAR UM E?,EMPLAR.
THE EDUCATIONAL

-

DIVISIÓN; 'Dep:
Queiram enviat :me .:' 'gráti�,

NOME : .

880 Bel'gim ·Ãve., Jersey City, N.J., V.S.A.
Um exemplar do livrinho' indicado

................................ , /

(favol; escrever em letra, de fÔYlnn)
EN D E � t ç O : : : ;." .

C I D A DE P A Í ·s - 654 - J

ORA'ÇAO
....__ Pai celest1al, tu .sab�s como é fácil para néJ
com tôda ? nossa fraqueza human�, ser tentados a

pagar! o mal com o mal. Ajuda-nos a viver tão per­
to de ti, e tão imbuídos do espírito -de Cristo que
sejamos capazes de vencer o mal com o' bem. Em no'

me de. Jesus. Amém.
-.

( _PENSAMENTO PARA O DIA
rebaixe ao

)

ELIZABETH URCH (EscóciR)

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATAiUI\.\
----

..--------_._---_-
-_

CHEGOU-A VÊl DAS NOIVAS E
DONAS DE CASA ..

O Senador Saulo Ramos defendeu, no Senado,
II Projete n. 118/1957, que abre um crédito de Cr$
] 7.242.933,60 para pagamento dos salários e .indeni­

z:'.�:ão d�vil:=.s aos empregados da "Lumber", em

Três Barras, Hunicípio de Canoinhas.
.

xxxXXxxx
O Dep. Olicc Caldas apresentou um projeto

qi:e concede um auxílio de 50 mil cruzeiros para o

in ic o da construcão da' séde do Sindicato do.s Tra­
b:.lhadores na ín�lúsfria de Beneficiamento de
C: l'vão em Capiv3l·i. Excelente lembrança teve o

l)ep. Caldas. Os 1l'.lbalhadores do Capivari 'preci­
'�:llll bvantar o seu �;'luartel - general" da ordem e

d:\ solidariedade, da disciplina e da coesão.
xxxXXxxx

Em Sete Lagôas, Minas Gerais, houve um en­

conj�'o de técnicos, onde 'l:ão poderia faltar, tratan­
do-s.:! de assuntos agrícolas, o ilustre dr. Rafael
érllz Uma, Ipresidente da mais importante e efi­
ciente entid�de com ráio de ação na agricultura..
A Companhia N�cional de Seguro Agrícola, entida'
de' de capitais l:nistos, sob o contrôle da União e

subordinaua ao Minislério da Agricultura.
xxxXXxxx'

Mer0ceu ampLJ debate e aprovação unânàne a

proposição de aut.::>ria 'do dr. Cruz Lima, em que
declara:

"Os finallciament0s porventura a serem reali­
zados por intel'méd;.(.� .da COFAP através do
Ministério. da Agricultura, como foi sugerido, /
fiquem autom�ticamelltc condicionados .ao se-

guro qas. Ç.ultu.ras.. finallc:àveis contra os riscos

'peculiares, e
.

ficando c�ss:onál'io das res;:>ecti'
. vas apólices, o Ministério C:'a Ag ....icultura.·.'

.

xxxXXxxx
Os trabalhadores da "LUMBER",' em Três

Barras", foram beneficiados, de\'ido à interferên­
cia dos Senadtires Saulo. Ramos e Carks Gomes de
Oliveira, jun.to do ·dr.1 João Goula!·t,

- qt:a�c1o êste
Ministro do Trabalho;- NEssa ocasião vieram 6 mi­
lhõ_e!? e 500 mil crt�zciros. A-gorq, falando no Sena­
do, o. illlstr-e SenadO!: 'Saulo 'Ramos exaltou o tra­
balho e o constante -interê.":se, em fav0l' do pes�'oal
da "LUMBER", do deputado João Colodel e do
Prefeito Dr. Haroldo lcrreha.

...
I

�

� ; I
I

6I
i· I

II I

'I III:I
I

ES T R E I to

CLUBE

DE
.RECREATIVO

JANEIRO I

l\Iês de Setcmb;'o _ Prog'l'ama

Dia

Dir. 28 - Soi�'éc ):ll'ie';avel'il patl'odnada
Pé:0 r· �."!l', o.mento Femi:1ino.

Aviso o talfw do
r:'ês;

b) P.��'a aJ �e .horitas exigil'-se-á
a !1pl"'l:'_�;:·tr.�·ão da Cf.rteira so­

('.J "'::::"' i:l i' 2!O Dei artamcnto
'l""�;' >iuo:

c) �•. .:. 11() H ]'1'.e, SOS na SeI re-
.

t: iJiJ 6.:0 r�'lh; até ?u 13 horas
d'J dHl d:, I�·:.;ta {:wg.am,:da;

(1) r.eserw':; .(_4e Il,:,sas com o sr.

Li tio Silnt.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AVENTURAS' DO ZE-MUT�RETA ,
.

AtÇ onde chega a inteligência dos
cerebros' elelronl·c&s'I· i I-e, truduzído para o inglês.

,, A� pe. soas que o leram
•• • A I

..

_ e cO�1seg'U lran: eu tende-ERIE, Estado GI' Pennsyl-
•
Vil' para Eríe, para se tor-

._

, :0 _ afirmam quo é a nie-v!lnia, EE. UU, (Globe IUt1' o cérebro do "cérebro"
I lho r cbrn no gêuei o escritaPress) Os cerébros eletrô- eletrônico.

nicos nA0 são tão "inteligen Apesar de tudo. conseguiu
tes" .iuanto se diz. arranjar tempo disponível
Podem resolver os' proble para escrever- um livro _

mas mais complicados, mas e um .ivro bastante originaL
é sempre indispensável a Quar�do participava do
co!aborac;Ao' de urr homem, Congresso Internacional de
para fornecer-lhes as devi- Matemát 'ca, rea l.zado na

das informações ,f: interpre- Univel'sidad'a' dei Harvard,
tal' as suas respostas, em 1951. Gns se encontrou'
Um

.

dêsses homens é C. com diversos de seus anti-
G. Plirhides, apel ida do gos professôres na Un iver-

livro e, possíve.mente, ex­

pressando o deseje de novos

... - .... , -,-

esforços literáriv,; do. mes-

e chegue em tempo
de comprar a sua

sidads de Aterias, e êstes

até agora.

Falan(lo a respnito de seu

mo gênero, Gus diz acre­

ditar qu s "chegará o dia em

que usaremos os instrumen­
tos mah.máticos adequados

"Gus", matemático e econo-

para t ransforrnar (!m fórmu
la _ tô.las às ciências so­

ciais: psicologia, economia,
soclologia, etc.

\
/

mista de Departamento de estavam às volta, com um

Locomot:vas e Rqlli'pamen- problema. Dentro de um ano, o
Fôra publicado na Ingla-'

-

escrítcr _ economista
Electric Company, desta ci- terra um livro sôbre a apli-

-

materná+ico rirete::de terrni-
cinde. Os amigos ik, Gus as- cação da matemátrca à eco-

te Fcrroviárt., da General

Belíssimo móvel de. madeira de lei

• 5 gavetas
• Costura para frente e para traz

• Borda com absoluta precisão
41 Gárantida por 15 anos

'fiar a tese de doutorado em
sim se referem à,; SlHlS fun- nomía : em outras palavras, matemát.ca na Un iveraidads
ções: . de mesmo modo que as con de Colur.ibia e, :,1) próximo'"Ele diz ao cérebro elctrô dições de m I ti I \.

�

. .u a ·(lcomo iva
I outono. receberá um novo'

nico o que deve pensar"; eram reduzidas a equações, prêmio da Cenei a l Elec-
�'Às vêzes, observa Gus, .? livro reduzia tôda a econo tríe,

pensam que é o .êrebro ele mia a fórmulas matemáti- '

trôn ico flue decide. 'E.is aí caso I
A companhia anuncjou

I que, como seu 'cerébro ele-
O que r.esejavam os p1'o-! trônico tem d id 'tO

.

I . a to o Imos

fesso�'es :ra saber se Gus resultados, resolx eu �;dqui-
estaria CISpoStO a traduzir rir um maior .

.

dcs d l' êreb 1
• e n..us a ap-me ne uzer ao corei 1'0 e e o livro j,ara o grego ,'t' I

.

tr'ôniLo (J que é. importante
� . ave _ ql1e, ns turalrnen-

Gus respondeu que não, te, será tapeado ainda com
e dizer-lhe "m ter.r.os relatí mas, em compensação, es- mais facil idada : creditan-

tava dísj.osto a escrever 'êle d'
.

";.'
I"E

' o que as equacr.os r e Gusmais ainda _ acres- '

r
.

mesmo, um ivro, baseado são uma locomot iva.
cen ta GI;S _ pode-se enga- nas condições econômícas

'

._.__

nar o cérebro ele�i ônico, Ia- da própria Grécia e não da
I

!IWiA*.4'!44fi'ee = ... �
zenclo-o acreditar que um Inglaterra. Dessa maneira Ir B R I T T o
conjunto de algarismos é poderia escrever sôbre um

l -0-uma 'occlmotiva!" assunto que elltendi� pedei I
V

. . -

d
I Alfaiate do Seculoe.lam':s ::t maneira o seu tamente c, não ob':tante, fa- !

funcionamellto. I
zer do livro um texto bási-

!
- X X

Qmmoo os engenheiros da I
co, que çocleria ',..�1: traduzi- '; ._���_!i!_���t��_:__�

,

General EI-ectric se vêem do e \1ti' izado en,· qualquer 1
'1I!'S'!..:___ S""D'!'*"i 'i16 '8M 3�

-diante de um problema sô- Rais.
.

,

.' .

bre J projeto Oel emprêgo
� .... .;: �

.

de tima locomoti"a, 1'ecor-

rem ri Gi:s. Este rf'duz o ca­

so a tel':nos simp]es como'
,

pl'Eensíveis pelo cérebro ele do em grego e sera, em bre-

-Ó, h��.ii�j!�\II '.
.

Prejuízo das quemadas ns campos e nas m�tos
Wanderbilt D. de Barros refa generalizada entFe os cem sem outro "proveita-, terminada por fa lra de pro­

Engenheiro-Agronnmo i in d igenas, ·0 'fogo é ernpre- mento que não para . a car- teção contra os ventos. Aceí

I Há.rito dos ma is antigos gado em grande escala na voaria: '.;'oda a r:1ra é sa-
I
tável apenas em uma oca­

I no in:erior do paJis é a quei
I

quase totalidade cias terras crificáda, sofreado a na-
,.
sião, qlHtUdo se realiza a

mada. E.a é pratica aceita I do nosso �eio rua!. TJtili- tureza inteira os efeitos da-I coivara, o fogo neve, hos

pacificamente :)I}r tudos I z!ldo sen, limite ateado no nosos cesse trab<:i;ho. Mor-
.

,demais ca'sos, ser evitado

quantos labu��n� llas rudes

I'
pasto n50 aceiri!,'o, com o L'em, .:om o fogo 0" vegetais, pelo que de per'niciosos,

tarehs ::gl'arias ,� que vem objetivo de elÍ!(.inar' pra- os animais rle toe]:;_s as for- nas gel'ais comequencias
no fogo o meio .pr(,)picio, .pe- gas vegetais Oil animais mas 0, o que é :'.i<lis sério, tem para as 'nos.'}:) s terras.

la raúic!t:z -e al�i1r"mte van-I ratos, co.br.Rs. e odros) o fo- o prcpl':o sól_o l!':�J're. ,Há
.

'I tagem, para a limpeza e be- 'gO se absÚ'a danfto geral- t-istu,dos perfeito,; demons- Aliás, com intu j to de pre­

. neficiamên.to 'do ;,,0]0.. . I mente desastrosJs _re�ulta- trando que a temjwratura do venir a ação dos incendia-

I Intro(bzIdo pe,"� pnp.leI- .elos. A n::brota d.) capim no solo, notadamente. nos pai- . rios., o Código FIo.' estaI Bra

1
. I, I

'1
.

OOt I'dTOS cC onos aqUJ �!}1ortados, \ pasto é apenas de, ligeira ses tropicais, com'. o Bra- SI elro precel ua pel1a I a-
I' I

____._ - - __.__ _ ._-_ ---_ -- __ . I segundó algüns observado- vantager.'l, pois se a forra- sil, subr.:etidos a� fogo das des severas. Isto, !-,orem, não

P A R T I ( I'P A ( Ã 0-
,

'Ires, em1:01'a outra::: .auto�'i- gem �mçle ser mais alimen- queimadas, atinge a altos é primorrlial, ,poL; o que de-

O S'
.

U I
A

•

R d S"h t'
, .

dnrles em ma.teria de pesqui LH', gracas aos j euros re- graus térmitos, t\uficientes ve o poder publico fazer é'
!'. erglO c 10a .ezen e e en O1:a par lCIpam aos,

� . .. ," .

seus parentes e amigos o nascimento ele sei.! filho SÉR-' sa !nstonca af:j mem .que IJé'nto':l, ,1 sólo Sp torna se- para prejudicarem a vida despe"tal a a.tençito do 1'0-

GJO, no dia 28 de agosto, -na Maternidade Cados Corrêa.
I
a queim.�da const;tuia ta:': eo e mais d�ú-o, �endo di- ele vermtS, microbios e in- : ceiro, do f�zend.eil o, dos ho-

- ._._ .. ,-, : , -- _ - ..

"'''''''':', _"�.
. -

.

ficil a penetraçií.0 das pri- -;etos, que levam existencia ,:mens do lI1t-erlOr para os

'Departamento de S� u'de Publlc a.·1
m,im ,gÚ., ae ,h1iv.,. E, 1"0 interior d, tona.

I pernido,�, �f,it" da. q�ei
U U. ":.H\ deslisam e' anastàm o'

. i 'mada,>.. lI1dlcan,io-Jhes que

PLANTÃO DE FAR !VIÁCIA '(lelho1'
.

do terre'1o, deposi-I A temperatura (10 só lo, a

I
elas sobrecarregí\['ão em

Mês de Setembro :'11)1-11(\ fiOS vargf;,-Ios ou os 2,5 centimetros (](, profun- i "deficit" as condições futu-

1 _ domingo Farmácia Noturna Rua Tn:jano .a:'<;:1111 nos cursos dos cor- ,.r.idade hlcança durante a; ras do 8010 da propriedade.
7 _ .,ábado (it:riado) ,Farmáeia Espe�'r,nça Rua Cons. Mafra ['egos e rios. O sólo p),,'de

! queimadn. 250 gl'à.. ,s, menos; Este 2 o lUeio certo de com-

8 _- domingo Fai"11úcia Nélson Rua Felip,iLpchmidt .

le embeber-se, não se enri- ; 200 que "tempercl',ura da su

I
ter, nesta época de fogo, as

14 _ sábado (tarde) Farmácia Moder)la Rua João Pinto '1_\1ece'1rlo de umidade e de perficie no mesrt'." momen- queimadas das nússas ter-

15 _ domingo Farmácia Modeplla Rüa Joüo Pinto uoto ('m flue 1: .. pródiga' to, enqnãnto quP., entre os rãs.

21 _ sábado (tarde) Fnl'lná:-.'a, Sto. 'Ai ton'io Rua Fenpe Schmidt, 43 1 chuva. 122 e 23. centimeti'os de pro- •••_._•••••ol'.-_._........�_-_-_._..._ ....

,.,. fundidade, o gr'au. termico
22. _ domingo FarmáC':a Sto. Antonio Rua Fe1ipe S'chmi.dt, 43 .

I
\ Qunndo a queimada atin- alcança "10, mui�u alto' pa-28 - dbado (iarde) Farmária Catariilenr\.�

.

Rua Trajano
: ge a mala, suas cl,nsequen-' ra, entre o solo � eSilas pro29 _ domingo Fal;mácia' Catarinense Rua TnLjano I tias torram-se lr.ais desa- flll.didades, permitir boa

O serviço noturno será efetuado pelas. Farmácias S::tntr; Antônio e Notur- I

na, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano. : gradilveis. O·matcl'.ial sacri- existcncia de seres necessá

ESTREITO ficadCl atinge i'm toda a rios à formação e manuten- ! .

FLORESTAL
, I'1. 15 e 29 do�lingos) ,Farmácia Jndia,,?, Rua 24 de Maio, 895 11m'te. cal.cu:ado "ai dinheiro ção da �ertilidade do sólO'1 : , ..

: :
O .

8. e 22 (domiúgos) Rarmác;a ''ao.Car.to � Rua P. Demoro, 1.627 'I
o pre.J·uizo, as cil"rasconsi- Excluido. os incol1\T n'ente

. o pinheiro podo ser plan_
, •.. e

IS,.
: tado consorciado com cultu-

O serviço n'oturl'Jo será efetuado pelas Farmácias do Cnnto e Indiana. deraveis que aumentam �as todos. Ulila outra d'esvanta- : a�o, o CJue bara.teará " des·

A presente tabela não poderá ser alterada sem prév:a autorização deste peI'das (l.� capI'ta: ue toda a g m d
.

d 'd
: pesa com as capln ..s.

• u e c e queima it resl e no : ras anuais até o terceiro
Departamento. I', C A

I Naçã·o. :Vlarleü'as de utili- fato de ficar a �uperficie: onsul�e o "Acordo FIo·
Florianópolis, agôsto de 1957 ' : restaI" sobre reflorestamen.

I dade variada, muitas das exposta [,O l'esseramento pe f : to.

i quai � jr, hoj e rai as, pere- la acelerada eva1;i0ração de-:- ;......... .. . O , :
------

DE

Aproveite esta
\

especial de

oferta

um uronlema íu teressante.

Acho que vou r esolvê-lo",
Mas � re�lidade é outra. Te-

A MÁQUINA
(DE COSTURA

MAIS VENDIDA

NO BRASil

1100El1R.
-:' O moio/' !Y!tlftlZ/ÍJ do é�/odt; -

RUA' TRAJANO ]3 . FLORIANÓPOLIS

vamenta simples'.

....

qomeçúu, _imedLüamente,
a escrever o livr0 e, em ..

1953. o havia te'·rdna,r!o. O .

livro ;c�;ba de s=�· publica-
I.

trônico, e o deposita nó cal­

culista Í'1gênuo.
O "cé!"cbro" tOl-:;i1, essa 10-

comot�\'a imagir,ária, ma­

temáti.ca, e, d;e mHlleira mui
to se:ne'.'!1ante a um enge­
nheil'o. :nspeciOJ;a-a ràpi­
-clame'lto. depois !1 examina

.

de cima a baixe e; afinal,
dá a resposta.
Para a maior parte de nós,

tal resposta é ini:1teligível.
Mais uma vez. Gil;; tem que
entrar em cena c,... traduz a

rmlPos'ta do "cérr:.bro" em

palavras�
Em rc:�umo: Gvs é uma

figur:l indispensável, no que
diz respeito ao c�l'ebro ele- .

tr;ôni:o 'la General ElecÚic.
E' êl� qee lhe d'íz em termo
de qUe (.�eve ginu' seu "ra­

ciocínio" e interpreta com

clareza suas regpGstas, de

maneira que poss::,,'n ser com

preendidas, por aq:Jêles que
formularam a p(;fgunta.
Gus travou conheci�ento'

Com ::l rnatemátiu,_ na Uni-
. veividadecde Atel'as. Depois
de ter s'':l'vido comp volun­
tário no exérliito g-rego,
veiu, �m 1948, par� os Esta­
dos Unidos, a fim de to- .

mar ['osse dos bel, s deixa­
dos por: s.eu pai, que havia
emigrado antes dele.
Nos Estados Unidos, �per

feiçou os estudo·,· no Colé­
gio "Wiiliam' arÍd Mary",
em Virginia e na Universi­
dade Columbia, onde bacha

l'elúll-se ,em ma,'(;mética e

iniCiou o curso fIe doutora-
db.

.

Luiz Osvalrlo d'Acampr,·ra,
Inspetor de Farmácia.

Lecionou, durante algum ,­

tempo, na Es·cola de Enge-jnharia de Newark, antes de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I ( ",\C()IWO" COM o ERTADO DL
t)!{ CONSTANTINo . ,,�ti,·(&.. e ·"i,· ..,,,�o. �ua :()�" "-

,

-

I
.... '

,...'!.ht'i,,, �I"rra... Ih" ,,,I .\1., 'SAN;::'<\ CATARINADIMATOS ./ ;
DU. HÉLIO llEHRE'l'TA .

- ex. J'o�tal 13'.
-

.'

A V I S' O.

MIfliICO' CIBURGLtO • M ll: D I C o í.n r e r or !<C:H.'>'· A R.';';!"'·

Itóen"all de !}enhoru .-.' Parto.· �Ortopedia e 'I'raumctclegt« ',t· ""Ti'" ;;o"ll 1':';11" (i ; 'I< A Delegue ia florestal Reg ionul,�
'. '" .' �1.1"rNO

•
-." O!.er;'«;O(;8 - \. "' .. Ultna-r... Ex-interno por 2 anos do Pavv- U

110 sen t idó d coibir ao ma'xímo pCu rso C� .. çcrf"iço�.m"n�.. e I ·Ihà�. Fernandino Simonsen da 1! .. ",,,� .. IIl."Oh. �"e '.u , \)s',
1"'1;':8 pratrcs n oa Husjlltal. de '.. -.

C' I S' P I
f/"I'·�.""tPC'-'". t\ ' 1,�r4. "'·ei. a s nucimadás e derrubadas de mato, afim de impe··

fltH'"<lS Aires. • "anta, 'asa {e ao au. o. Lt.da ,.

,.UN�;lJ['T(JrUO: Rua Felipe' (Se rvlço: ,do Prof. Domingos T)i'" I., "�"",j,,, I �ntM' ." .,' Ir 'H!' d., ,.3tt·OS(,S efeitos econômicos " ecolózicos Que
Sv-hm id t, n r. )3 .t aohrauu ). !"ONi finel - Estag iar!o do Centro .le IWdIH. cu rrvta m tais práticas, torná público e chama a a tez çâo
',<:;1'0.

.,

\'. ()I·t·o'ped'l�a e Traumatologia e do "l'eL: ·�:!·6924 R,,, ri" JentllT'l .

I t" _.:- . .. _"

,,-ORAHl'J: .lu 15 ia 18 110- l'ron(;o SOCOrTO do Hospital das flu" li> oe No'·�,:,hr.� t2�· 6" ('P tO( OS 00:.'1 proprie ârios de terras e lavsadore , em ll.f:'-
----

ua .

, ..': . -. nd a r .ala f<l2 - :sao Pau lo i ai. cara a exigência do cumprimen tr do Código Flores- P�··I.I. �

·'0J1�,,;Mr.I";'" A�"olda .Rio O"aa· Cf i n icas de Suo Paulo. Aninaturaa anpal .. Cr'
_ _aGO.OI) '"li' [)€(']'. 2:1.79:: de 23·}-193-1) em todo o Estado. ,.

S.Cr.', n. (2.
.
.', �Hvi'ço dó Prof. Godoy Moreira Venda livulua .•.•. Cr$. I,O�

,
.

' _-'tende ,_hllm;&<ln�
_- \lédico 'do Hospital de Cart ".-\núnl.jo mediante contrito. ,QUEIMADAS E DERRUBADAS DJ!.: llATO

'felelone: lI'l"96.
dane' de Florianópolis., O. O!"'Í!;,p,is. rne sm o não pu-

l'\f'ld!urr ',I"oj)riet.ário dr, terras ou lavra-ror podere l/ ,II
' ,

Deformídades congilnitas e à4'. "
... ,.-,,,. /],;n se râ o t:th,-,Ivido. l-roceder que, •• iada ou derrubada de mato sem sóücitar,

'--* .'
'-'. om:.'�.'UR JOt;E 'MEDEIRO� quiridas - Paralisia Infjinti l - A d"·,,�·",,. nào Sé .r�spon""bilíza orn 'l:ltccrdencia,' a necessá tia licenca da autcrrdads ," _ IVlftAI/IIrr! 7i:nAD #vII.

n Gsteomie li te -- Traumatismo·- pelo s co nce i to s em it idos nOI ar-
.

.' «IV1/U4I"1; VU' �VUi�IAA
F'rnturas. tigos assillados.·

-

-

- tio'es·,al competente, ccurorrne dispõe o Cócjig-o Flores / '\
.

.

� \.IJ"OGADO
Itll'� Consultas: Pc'la manhã no HG:< I:'\F"h ... , ...O�;� (TrJ.:III t.,L] em seus artrgos 22 e 23, "reapectlva ruen te estando O�

.

I ' '__"�,__ nos Il/lnFJOS
".

.. n-!\Ii i'r(lgt&j lt,U -

_ JI"I '
.

-

�"'-'" "I1I<L
"J'" at...nn., ',.ital de "çaridude, Jas J5 às li o le irr r e nr-o n r ra.tá. 'lesta 'CO n"",lorc" su ie ir.os a nena lidades �

O·a, L'A'URO DAU'�-:-
.0 h o ras no Consultório. . I,��:.\��p.f�\{:n:ç�l:s i�l:�i�,:;�s.it..

LI ... ; ;,'0 , J .

REFL�;mSTAM'ENTO

�M"" D�I';;tI�"f'-:,-t*u. nA Consultório: Rua Victor Me, ,,_ -_CLí:\1CA GERAL 11 26
C!RNAIS Te!efo.. Est » Repastiçãc, pela rêde de viveiros f'luresta is, en'e es n. r , o L:stado , >. 1.0111

l:;,.pedá)istlI em :' inoiésii.. d.. ·Residênc.ia: Av. Mauró' Ramú A' Gllzeta ."............ 1.6Ge ·ooperaç.ão, que mantém no Estll.do, dispõE' de mudas f -.:; ':

»
� � i- "-

:...dwras e vias urinárias. 16'6 T I 2069' , r'" i
,.

i 1"'7'" '.... �f·� :-. i � e e.. lt,,'rf<) . f '.t.. .. .. . oU..
emlilll tes de espe"ies fi )l'es.'�:<I .' de '�·rnatp.entaça'o, p',r', -= ,/" '_Cura r&.Jical· das ih 4ICç".. Jrr.rnenss II .' .,... 1.688. • • v - - ",, " �

.l'udas e cronicas, do aperelho rOSI'ITA!: Caridad.: fJl'!l'ecimento ao� agrirult.ore.'1 em gerai,. :nteressaclos III, ....' )g�lIito-uri';;"rio em amb.... �. P d) 111'
le:r08. ..

'. reve .or " .. ;...... • • eflorestamen to de sua!> terras-; além rie pr\:3t-ar tvda �-..,....,....����. -'.���""�7SR%'0A111ii1ad " Ih D' t· I,f'ortarls) " t.oa6 •.
t

- • . •. L' b
.

d
. .:. ,R..... l� ."""'"

--

., .t. _'
,

'" � .......
) ��e�l::�m: �:e��eos:.· ,I'"

19.0 _IA floresta si.gniflcà: !,er�;u Ramol

1:8111 ,.nen.açao teclllc_a neC<lssafl:.. em ra, al,n ?, a .poss: II·
.

Filial "A Soberanil" Dfstrftu do Estreito �·C..t-.
Horário: 10'h ás 12 " Z�.," 6 fonte' in.dustrial; solo fcr- ;�,�..jr,"S,.I:��ti��, ','C'��;" d. 1.157 Idade da ohtençao de emprestJmos para reflorestamento ,

I I

Consu'ltório: R. TirS:lente •. �I- ,til; terreno valorizado; pro· ,",úd(') " ... " ........ 1.161 PO Banco'do Brasil, com juros de 7% e praz'o de 15 anos.
;..- 1" Andar -- Fonc: 3246. �.

t
_

d
...

d r l'�; ,,!pr->ida";e Dilutor Car- Os i�teressados' em assuntos flor.estais, pai'a 'aRes'I.'ê"lcia: k. Lácerda' Cou eçao e mananc�aI.g, e tj.
.. Corrêa ' •..••. 1.111

t.inho, 1�_ (Chác"ra do Ji:.p�nb� S8 contra a erosao; garan·

I'
'IAMADOS. 'iJ�. 'btLlç:ln de maiore!! e.i\.t:lal'ecimefltos e requerer.�m auto·

-- F,,",,· )i�';!l tia de abastecimento do 'ma: í':!\TE� rização ,ie licença paI'a.. queimada e d('r-ruba,ifls de mato

RIQUE PRISCO •

1 I h
" "I! iÍ .. BOlllheirOd ..•• '.111

DR. HEN
.

terIa en oso" ne.:essuno
",'" Luz (Raclama. devem dirigir·se às AgÍÍ'nc!us Flolestais MU'l1icipais OL

PARAISO ao conforto, 'à ecol1omia e'� ,

çnes) ..... " .. , ...... 2.40' diretarile,nte 1). esta R2partição, situada � rua Sauto,
.&illlDICO b

. A •

d H "'1" ,Sn la romissirio .• 2.088
,

. 80 reVIVenCla O ornem._ .

"Jí"ja (Gab. ['e!egad.ó)· .'- 2.•694 l)umollt nO. 6 e:r:n Florian.ópolis.O...raçõe. "', Doenças
.

de Se.. .' .._
a!lon. - Clínlcs. de Adulto•• ,

""
·_'·'lPA:"HIAS.DR 'fdefone: 2.:47ll - Caix .. Postal, 39�

- Cura0, de Especialização ue '·HA<-:�.oRTE�

I
t ,-

•

'1
Hospit. l dô. Servidorel -do_l:-' 11M �"T(lNHI .\U)X1l ','1'-;\(' ,.,.... '.700

.

}i;r,dere(;o elegrafico: Agrll\� va -- F'1()rialtlÍpnli�'
tado.

' ' , DE A':Rt\GAO .

·",·p;ro 'ln f-!ul 2.500 i. C. .

"- /

._iRerviçõdoProf. Mariano.dá. 'tl'U'Jh;, .• ,l'n�TM;\T()LfI(a4 I,panaü' '-.l. : -: "" 1661 .

.

Andrade), ,

'

Ortopedi.a ". . Varig .. t:126' /

Consultas .::.., Pela manhl ·no .,:,. . .,Jilril"l" ........ ,·: •• tn. l� J,óide AérEo . . . .. t.402- .€tl!l''''•••••••• JI&••''.•!.e••''''•••O••!I'!l:''.S.,liit,''� "'�

.lospit'.l de Caridade. '''8' 16 .�" 17 t!,;,"i�-"wnte Re�.i '.. %.t77
.\:;;i:arde das '15.3:) h •. em diau- '.11!o". 1100 Sábado. , I ""anl"n"V�3 , ' 2,300 -!1a'.l\,�������;� '�,*,('(�"&.������,��;&\_�,,�lt�:��,*ç���

�I! no consuHór'i'o i Rua Nun.� "8'. B,.,csíuv!' 14(; 'IHOTItIS.· �. E ('f"b
--

�
Ma '.ado . 17 F:sq'lÍna de Tira- ,...... - 2.71'4 o

Lu� " --
t.021 �' m "'rr i a ' �

dentes. Te!. 2766.
.

.: :_--,-.---._' - �-' Jllagesti('............

2.2761
• "'� c

"
- �

Residência - Rua Preaideot. Metropol' 3 141 . �

C"ntil!hoo, 44� Te!.: 1120.
.

_

DR.' ,N�WTON "�a :orta �:::�::. �':: .: : :: lI:Jlr, -

•

Tradl�ca-o :a Con'fortA fD> AHLA jl_;8C1QUe
. •• • . .• . . •.• •.• 8.44v "V �DR.

.

JÚLIO DOIN f:IIW nr; IA (',.E�AL .

Central ....
:........... • • 2.694

'1
. ,

. . �
. �����:. n.,�;��:8_;t)��:��ci�:�e��I�J�:�·li\lS;;�1�.:::::;: :::.:__:::.:: :::i� G R A N D E H O T E L MO D F R H o·�f;SPECIALISTA EM OLHOS (,onc'llto-rlo' Rua, �)tClI, �<l"" O ESTADO I�HVIDOS. NARIZ E �ARGANTA r(!l ..s n. 211 -r- Tele.one· 330.. . �. ) r

rRATAMENTO E OPERAC�ES l·(or:sultas: Dal' 16 "",ru em' ,

,/ ..� :R '15 d N b S82' �forra.Vermelho - Nehullzação.,.- t tI��nt�.. •

'
. I LEA ,I � U� . e ovem ro . �.

Ultu-Som ·Reslden�la: Fone, 3.4!2 �, ,�.
,T�atameoto d.· .loa.U. •••.. Rua: Blumenau D. 71. ASSINE

. ii.�.������a���:;�������'���\\\\l\J
opP'l"açiol I -------

'--1

i:���:;��l�t�:���:� i i1�'êr:'r=M3êOt·êor=r�r#lMêa�r·lêll·êmíaJEoêr#lpFlFESP.-�rAêr#l
=1.!

i/i IIBoririo dlls 9 à. 1'2 b" ..... -. «» ..i
dai 16 à. 18 horas.

m
' "illi I .-i.1'\'OGADÚ

Consultório: - Rua Vitor Ih'
_

o ,

'i..:.j ,

•

"-rele. 22 - Fone 26711. r'III I _�l:r. \ it'nr Z,{ei�elel, 60.... \
-

Res. - Rua São Jora-" 19,
.� -,. ' .

.

lW .. .,.J,' I II � •
"1" II :'.

fon.' 14 21. UI·I "\' ,-li ' t

� fUi: \.'n·>. 2.4ôb

I
.un Mon�"4I1J.Non..u1" ...·"'JQ' .... .t'�:..�, �ONl.s.. .a.au CZJJ. Calur....I.$4.I

\

� 1-11 .

CURlTIM
'

flUr;&UI.L PROaDUa�· �. f'AIIo\II& -_
!l j I Florianf.púlis -

o -, "'G.;.'

'� " ••••••••".oo o•••e•••a•••••••••••••••••G•••••
-

•••:; -:
tó I I I' I,. -----.-- �, •Doença8 do aparelho re.pJra r o

�
l_"1 ....

'i . -.... ••TUBERCULOSE; _
•

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
"O.S l(ULMOES

Cirutk:a tio 1'oru'
"F'orínado 'pela FI"'uldaJi> N·�i,·­

'" "ai tle M... tfidna. Ti�iOI"lti�'. e

,'i"Ó-'lcúur"iâll do IIt,spi-lal '\ ...

rí'u Ramú8.
.

Cu r8<' d" e�pecialÍ?ac;ioo pela
S. :'<I. T. Ex-intt'rnu e K"""'8Id'
(�nl�' tf .. Cirilrgia d" Pnf. 1.111'1'

(;ulma�â"8 t ltiO·I.
i

•
"no Feltl)t' SCllUlIdt, 118 .. I

rofte 3801 • ! rr<1ns,.�.)ttes de Car!!l:t:::. .cm Geral entre Florianópolis -. Curitiba,

AtendoJ em 'hora marcada.
.

I o LJ .

.

k... c· -- RuI. .'tIlVeI Junie,r.
__ Porto Alegre - São Paulo _._. Rio c, Belo.Horizon�c..III' .. "'"".: 119.

�
.

... -

�
I. •.'

'. . i
.

Motor ideal para barcos de recreio e para 04trcs baroos 'sll11l1a- UJ. : _.

g
f)�. _EWA��G SCHAEFER res, além de ex�lendido para _mctor auxiliar de bw:fos á vela. -li, 1,- Agencias' no Rio Delo Horizonte com tráfego mÚÍlfo ati, São !ChmC8 l\Iedl�a de Adultos ·11 Completamente t:quipado inciusive painel de instrumentos. rill : Paul.o com o Rodoviário Rápidõ Riumar I.e CrIanças l!.. � ..' .!.

�.,
• •

. Cons_uHório � Rua Vic-

�.,.
DIspomos para entrega lme<hilta ..nos �egumtes capacldade�: III 1 :

t01' Meirelles n. 26, rn�
,

. __.....

iii:. MaTRIZ: FLORIANÓPOLIS _. Escritório e Depósito: TIud .!HOI'ário das Consultas --

5 5 HP 1 C l' •
.' \-, •

, �aso ina 8. HP Diesel t;,-I:.
. Padre Roma, -13 _ Térreo -. Fone: 2"534 e 25,)5 •das 15 às 18 horas <�xceto Ll! 11 HP'

-,

80 HP" .' (di�'êita e esquerda) IImil!: End. Telegr,,: SANDRÁDE : -"!I
aOl> ·\j:ibado�). p .

•. "--' e
Residência: Rua Mello e mI' 35 HP ,/ 103 HP ,. ." " !.

f _
.

•

�Iv__i��_ 20_=-_'l'el. 3865. mi 50 HP" 132 HP " " "

.

FILIAL: CURITIBA -� Rua Visconde do Rio Brúnco, 9J:2 - 936
84 .J:1P _,o

" ..

ESCliióri6 e Dep6sito� Fone:' 1230- - End. Telegr.: SANTIDiV\DR W�Ã\��I:AZ(JMER GRUPOS GERADORES _.'''P E N T A�' I
..,

.

,

;:;"!�',m;;" �:I�,'I::"O��';��n.:.."r_

i'
Quaisquer 'tipos para entrega imediatá '-. Completos - - Com·

I
• AGÊNCIA: PORTO ALEGRE R�Íêi-Com.:Azevedo) 64 :

�idll.i .. do Rrllsil
. m menores DIESEL "PENTA", partida eMtlica --r radiator - m1H11 Fone'·. 2-�7'��' (RIOMAR) ,PORTO..ALEGRE. -,R. G. SUL __ o :

r. ... i"terno por concur80 da Ma· - ,

�;1I1 :
.... .... '-' •

ternidade·Escola
.

� flItros -- taf\q"ue de olea � demab pertences: a<.::oplados dire- I I A'telld.e.' "RlOMAR." -_ E_l"td�.·'·. �r-elegr:;' RIOMARL.J
•

'�...�;<;() do Prof. Octávio Ro-' . ri] : .�
. :<lri�'IH'A Lima) I damente .:!om flang/e elastica á Alt�r:t1ad0r de voltagem o 1(.

". � .'

.'.

:,:';:���'8Jl�;",s'Cl:o�� ..E.c;"é: ItM," trifásicos 220 Volts com excitador -_ 4: cabos para til i 'j-G !
..

do R!{> d� J'Wlr"
.' �.�. _ _ . � ,

.' '. I FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 •

l{edICo.
do .11

....
sllltal dp.

('·"(!""·I·Y;�·. hgaçao e nuadro' completo de controle' tndos conjuntos esta\.! �i1I •. F011(" �F{"0650 -� .�. End. Telegr.� SANDRADE •
,. d. Matetnlda�e Dr. Carl'"

ffi .'

'"'l.:
� ,

.

.). �
'. �I'

. :
;,n""t\'r,,-" r�orr;�NIl(}'1A<1 _, II!! assentados SObT� longarmbS pro"j{)s para entra- em fUllClOna- Im :
F��;�oPsElir;�RW�'elo

'�i1l1
'"

.

mento.
. mJ i ruo DE JANEIRO - Hua Dr. Carm�o Neto, 99 _' Fones: 32-17 -3} ·1

método

.Psico"profilátieo, ..
I

..
� REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO- DE mI : e 32�17-37 _ A.tende: "RIOMAR" -: -End. Telcgr.: RÍOM.A 1={LI, :'

COI1t': 'Rua João Finto n.; W SAN T A C A T A R INA, li!.! !
"
. :lC das 61.0(; às 'i8,O& hora&. I

'I'
MACHA C::- SI C ' .' .

�
.

.

.�110; :At2nde com h(lraH marca- i
1;

DO � la. A omerclO e Agenclds . �.: BELO HOHlz,ONTE .- Av·enída· Conióó1o. 571 '---.

da� �-. T�Ie:.fone 3035. !

m
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêç9 telg: "P R IM U S' 'm!: /

. E"Oi-..TE·· 4-"'5·-58 -- Ate'n(>leo,;", "'RIOMARfI .' :
tfl'9-,dp,.,r,. .

. .' • t;;' ,_ - n. J. . I
.

1 '. •

IO�'I'" (;,!llé.,td B;tte'!"ourt n.;, I

.. � CX.,P�staI, 37 -- Fone 3362 ._�-. FLORIANOPOLIS _Ih! I - .

".
_

.

-:' .: ..

:

'"
_

" '.
.

·

l'el�fon!!: 2.69�.
•

I � �·jêt_;;lêê@ªêf§lê@Jr§léIr=:Jêêr#l[#h#J1#1ê ••e•••••9••2.0�.9�&m��Geu"."l1i••e..,.o c.$••••••�o••,••••••o.�
..._.., ;::-- _,--------_._'--�

. -

---

IIR. CLARNO G.

GALLE'.rTI

DR. J. t.OBATO
,FILHO

•

8ft lJtãn • oI

"A Soberana" Praça 15 de nôvernbro -

r'e l ip e Schmidt

•. iI! .

Viagem��om, �egurilDça
,

e rauidez
.

�o NOS ÓONFORTAvms IOCRO-Ol�IBU8'DO

1I1PID,O
.

�SDL-BIISILIIIg;-1!
lFlOriata01l1 "-: .��•. - Join!�� --

'!!
Curitiba

Ag;eAn·c·;I:�··4ta.Co:.-.�oqulÍJa.d•.

. • Bua.:,TenenteIlSllTeira.·,
.;1� ;.8.

I ..
'

D�sde -; ei-icolha dos l€cidos padrã� éorte e a.:a·

b;[m�nt� iltrfeito tudo é motivo, do maximo cuidado

pelos expecialistas -respo;ssavei"!', pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
Tuupa pel'."eita e (Iüe veste bEm.

PeÍo Crediário do Mag,azine Hoepcke, podem ser.

.adquiridas, com exclusivi4ade nesta cidade estas afa·
madas rotipas.

COM 'SABÃO
,/

\7irgem, ESfJecialidade
da (ia" WEIIEL _INDUSTRIAL-� Joinvill'e� boatea registrada)

. , I ,

,economiza�se le�po �e dinheiro

LAVANDO

.
,.

..

-I

,
.

"
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P A, 'R l( I C ri P A ç Ã O
W,\!\JDERLEY FLORIANO 'MARTiNS e Sr�NHORA

Vu'ticipam aos parentes e pessoas de. suas relações
o !u;·.::irncnto .

de se.u filho Maurício Wanderley, ü"COIÃr'
l'iri�' em sua residên °ia em São José nó dia 27 dp rnês

co·rJ. ente.
.

p�TICIPAÇÃO

Desde já agradacé a todos que comparerem a
--�---------------------

CARLOS .
ROEPCKE S. A. COMÉRCIO

E �lNDÚSTRIA

Assembléia Geral Ordin,ária <,

CONVOCAÇÃO
..

Pelo presente edital são convidados os se­

nhores acionistas .da "Carlos Hoepcke S. A. Comér­

cio e Indústri'a" a se reunirem em assembléia ge­

ral ordinária, que será realizada nó dia 30 de se­

tembro, às 16 horas, na séde social, à rua Conse­

lheiro Mafra, n.o 30, nesta capital,' para delibera-

rem sôbre a seguinte ...__.

ORPEM DO DIA

1) .= Exame;
.

discussão e aprovação do ba­
lanco e das contas relativos ao exer­

.

cici� de 1957, parecer do consêlho fis­

cal, e -relatório da diretoria,

2) -;- Eleição dos membros efetivos do eon­

sêlho fiscal e respectivos suplentes"

3) -- Outros 'assuntos de interêsse da S9-
eiedade

Florianópolis, 28 de agôsto de 1957

Acelon Dário de Sousa -- Diretor-presidente.

AVISO-
Em cumprimento ao disposto no art. 99, Elo

'decreto-lei 11.0 2.627, de' 26 de setembro de 1940,
o comunica-se que estão: à disposição dos senhores

acionistas; na séde social, à rua Conselheiro Ma­

fra, n.0",30;·.nesta-capítal, os áocument9s' constantes
das letras a, b é c, mencionado art. 99.'

-.

Florianópolis, 28 'de agôsto de 1957
Acelon Dário de Sousa -- Diretor-presidente

,

AhiUNCIO�'
EM ,

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COL,OCAAlOS EM QUAL.
'i»UER CIDADI: 00 BRASIL

______.:.-
0

•

DR. AYRTÚN ROBERTO
DE OUVE.m.A :

DOENÇAS DO PULMÃO -

,
TUBERCULOSE

Consultório � R. Felipe
Schmidt. 38 tel. 3801. .

-

Horário das 14 às 16 ho-
ras. I

Residência - Felipe Sch-
'

mídt, 127.
o

I
!
I
I

I
I

Cas- J,! Comércio. ,

ótimo por. lo e f'regueziu. I .

, .,.- J'"

Tratar' no local com 'V-alei
.. ,

I
10 i

.I

VE."NDE-SE
-

I
Rosa, Ruo I Palhocinha,
-

_

Coqueiros. .

,..-----------
---_ ..

-------

•\

4 ae Setembro de 1957

QUA·LlOAOE
-lUXO
CAPACIDADE'

I

pdr
·menor

preço

. " � '"

r-". °.0
.-,', ;

é um [efrigerodor, que,
(lgrada à primeiro visto. Su�s linhos mo­

dernas aliam o 'estétiéo 00 úti� e funcionar.
� lux�oso no acabamento e assim mes�o
accessível rio preço, a refrigerador PROS­

OOCIMO é amplo com ôproveitamento tota.l

do .espaço, satisf�zendo tôdas as exigências,
/

mesmo de uma famílita numerosa. A GA-

RANTIA de 5 anos demonstro que êste

refrigerador merece o sua' confiança.

..

i'i

p, r111an!10 Jos-é Ferreira e Doris Azevedo Ferreira,

partic.ipam ados paren�es-eA pessoas de suas relações o REP. A.S.LARA.
nasc�mcnto e sua primogênita SANDRâ REGINA, na .UA SENADOR DANTAS 40· 5.· ANO.

Mal <oi 11 idade C'armela Dutra, em 30-8-57. RIO DE JANEIRO - D. F. ,.

este :1:0 de fé cristã. <,

....
..

. _o.__" ._'.. _ ..... o" _

I

ALCEBTE LEITÃO GONÇALVES--
P---

'1-'
-- --- -

(MISSA - 30 DIAS) xxxxxXX- X -XXxxxn

A família de Alceste Leitão Gonçalves, .convida a
x x

.

ti
x CAMPANHA Pr.: EDUC \Ci\O x

tod,,� -(IS parentes e' pessôas amigas para aSEIS Irem a li. FLORESTAL �

mis,;a de 30 dias que mandam celebrar em suf'ragio de x x

8\1a alma no dia 5 na Igreja de Santo Antonio às 7,?(} x x x x x X x....:. X - X X x x x x �

hOl'tl!'o.
:r. x

x A Acácia -neg--a é espéci e x

x de crescimento râpído, per- ,

x mlttndo aos 7 _ S.nnos a ex- �
x ploração das cascas para ex- x

x tração de tanino, além de x

x também produzlr boa lenha XO
x e .ser planta fertilizante.' li

X Consulte 'O 'Acõrdo Flores- x

x tal' sôhre assuntos /flor('R- ,

x tais. x

x'
x x x x x X X - X - X X x X '-J '

r
./

Conhec;a-o! Será uma amizãde durddourd \

t UM PRODUTO DA

IiEFRIGERAÇAo PARANÁ 'S.A.
1IIIIIIIIIIIIIImllllllllllllll:iIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1lllllllllllllllllIllllililllml!111II1111111111111111I11111IIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIIIIImoorn

i
o NOVO «PROSDOCIMO· Super.Tropi< "

. APRESENTA,

_ CONDENSADOR «Super-Ireplc» Gela mel�or!
.

� de..,projeto.,..novo. muito mais eficiente

no produção. do frio. mesmo sob condi"

ções climatéricas "extremas.

-- Capacidcrtfe: 9,� pés cúbicos.
- Unidade s.la:lo,
.,...- Isolamento com lõ de vidro.
- 3 gavetas plá.ficos espaçosas.
- Recipiente em6iitido. para a água do degêlo.
- 4 PrQteleiía� removíveis, que permitem um

aproveitqtn:,ento d� e�aço 3Q% maior que o

comum. Accb:mento" bri!honte
-

em alumínio anodizgdo,
- Regulogem nos pé� para nlvelcrnentc.
- 3 Prctelefre s },IO pO�.
- Cc-ngelador hüril.ontaJ, amplo,

com 2 fôrrnos .nunldcs de oxtr:ator.

CORcESSIONÁRIOS,

LOJAS EL.�TRO � TÉCNICA

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
I Preço 'Florianópolis Cr$ 29, MO,CO
f\dquira' u.m Refrigerador "Prosdocimo" I) pague-o
em suaví ss imas prestações mensais, nas

LOJAS ELÉTRO..,- TÉCNICA
em FlorianópQ·!is·

Uma ovganieáção a-s suas .ô rdens.

Ruã T'te. Silveira - 24 e 28

Fones': 379'3"e 3798

_____________.-_�,
0

._---.- _'_., ' '__
•

__�----

- P A R 11 ( I P A, ( Ã O
, t

. FRANCISCO :MR_LÓ
,

BENTO CAVALHEIRO
e e

SENHOI�A SENHORA
, •

..0 • '\ I I
pn rticipam aos .seus. pa-

r t n tes C' pessôas . de suas I pa rticipam aos seus pa-

o[ ;[,\ções o co�tl'ato de ca-- rentes e pessõas de suas 1'e- I

II
o I _

r I
--IVI

;.H:le'1l0 de sua "ilha ado-11aC}!?.es,
c contrato de casa-

I /F,hS��IL.:�
tua HELIETE MARIA menta ele seu firro MÁRIO I

C::"N fIA. CO�1 o. scnhor Má- t'
CA:'ALlIEI�O, 'com a srta.

":0 r,:1\'alhelro. Heliet., Mana Cunha, .-

MAHJO c HELIETE ,

--

- __ .�.� --_.- ----
- _ .._-- FER-LI-CON elimina ràcltrnente

JUS oI I ç A E, L E -I T O R' A L
I :i:::F..�:�::�:�,:�7�

1 4) a 11\1'15 Abl'BIIO de Menoras fins de alta tensão, se desoxida-

-II,..
. L,

pôS'iõ DE ALisTAMENTO" I. :;,:: ;::�;���:::n:
Com a finalidade de proporcionar maiores fa'

Fabricantes:

cilidades às pessoas que devem inscrever-se na Zo: BUSCHLE & LEPPER LIDa. \

Rua dos- Aneiradas, 139

na sob sua, jurisdição, o dr. Arí "Pereira Oliveira, .JOINVILE·- sta. Catarina

juiz da 12.a Zona Eleitoral, resolveu instalar mn - �l••oe'

pôsto de alistamento que funcionará no edifício do_
Tribl.\nal Regional Eleitoral, à rua Padr� Migueli­
nho n.o 16, no seguinte horáriO{ de segunda a sexta"

feirfi, das 13 às 18- horas, e aos sábados, das 9 às 18.

Portaria

zz- /

Z
X . -zz

z
z
z

z

Z 'CAMPANHA DE EDU­
Z CAÇA0 FLORESTAl,
Z
Z Prnmnva, pelo réUo- Z

O Doutor Ary Peréira e Oliveira, Juiz Eleitoral da Z restamentn, 'O aprnveita· Z

12,a" Zona - Florianópolis, na fórma da lei, etc... Z l!).ento das terras inade- Z

Atendendo a necessid�de de intensificar o alista- I
Z quadas à ag'ricultura ou Z

d
' Z à pec-u4ria. Z

mento eleitoral e tendo eu: vista os ent' n imentos man-
I Z Z

tidos com O-EXlPO, Sr. Presidente do Tribunal Regional
�leitoral..

o zz- X -zz

Resolve: AU:;IDES ABREU

1 � Instalar um p&sto de 'alistamento no edifício
do Tribunal Regional Eleitoral, à rua Padre Migueli­
nho;

2 - Fixar para o pôsto" o seguinte horário: segunda
a sexta-feira, das 13 às 18 horas; sábado de 9 às-12 hs.;

. 3' - Designar para encarregados do"pôsto os funciô'
nários Marcia Luiz Guimarães Collaço e ManoeI" Cân-"
dido de Abreu Neto; nl!"'''�

4 .:_ Marcur o dia 23 do corrente para o início das
atividades do pôsto.

Façam-se a,s comunicações legais e dê-se ampla
publicidade a esta resolução.

Florianópolis, 22 de agôsto de 1957.
A1'Y Pereira e Oliveira

Juiz Eleitoral

ÃOVOGAÇlOo
REQUE� e,.oNTRA A

. FA·ZoENo.A PVSL'ICA .

!
.

C'�1x�: Po s,t�r'241i .
':

,:'!í�I��JP:�9!�t���it_A�;qÁ,
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Florianópolis, Quarta'feira, 4 de Setembro de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO UIAIUO ns So CATAlUl\.\
- __. ._-- - -.-_0 . __ . . __ .. _

"Entretanto", confome

ouvi l�e um alto fnncionario

daquele orgão em Nova

OS ESTA'DOS UNIDOS EM 90 DIAS

'O Sindicato e -os Trabalhadores nos
Fora cas repa- ticões go- politica sindlcalisa nortev :

oE d Un liIIdOS I n�ent", () movimento o�el'a-I vos economicos que o ím,

vernamentais, a !l1aior par- I
'americana �isa a fazer com1sta os'

i rro nort.e-amerieano e um
. peliram e, luta.

te dos grandes edifícios 'exís
I
que todo. o' trabalhador par- I

'

.'

.

'. 1l10�im�n;0 �em cJl-ls�e oPe..:-� 1s:ú explica per que, como

tentes nc centro de Was-
I

ticipa satisfatoris.mente da I,
" o o I

rarra 18.0 e, os. trabalha-, já foi roferido ante" ,

híngton pertenc- à AFL- f prosperidade nacional. E dinheiro do :habalhador, Para essa massa traba- perfeitamente const itucional I
_

tê
,'.

• nOI men

. .

(ores nao em a consciencra te os tJ'abalhad{)r,�s n 't

CIO, a poderosa organiza- I isso está acontecendo, con-s consagrou em seus estatutos lhadora, natura:Jmente, o ao direito de greve, I ter.c o 'o . I
' 01 e-

I I
{

: per er.cer a urna UlSlJt�Jl- americanos sufragar-am o

ção qU9 comanda a massa form� tive oportunidade de um artigo, punínto com a comunismo não of'erece ne- Antes de viajar para os
- ,

I I
çao capaz d. e crescer ate o

I
condídato republicano nas

trabalhadora, dos Esta,dos verificar nas zonas mais de- expulsão do seu quadro di- nhum elemento do sedução, 'Estados Unidos, � era criti-

I
. I

ponto de vir a exercer· um
I
ultimas eleições. r.pesar do

Unidos. Alem de imóveis, a senvolvídas dos Estados Uni i-ígente todo o líder sindí- porquanto todas :,s conquis cas à organização trabalhis
. .

'
,

alto grau de POrlH políti-
I
esforço desenvolvido pela

AFL.-CIO. possui :t_çõ.es em,' dos, Hoj€.. a._maio.ria. dos 'J.ue
I cal que. 'chamado perante j ta.s. sociais

com o ue o mar- I ta =: -_ .amel;j�.ana" por-
_ r f . �..

co.é O elo que o prende ao AFL-C10 para levar à Casa
companhias de seguro e nas trabalham leva uma VIda o Congresso para prestar .

XISll1':; acena f'ot am ou

eS-1
que esta nao chegrwa a cons e

I f
seu grupo se rompe tão 10- Branca c candidato demo-

dorporacões índustrtais do de relativo conforto. O .tra'-. contas dos seus atos, invo-, tão. sendo g�'ad.advamente titui.r nem movo irnento, nem A •

f
,

�

. 1
go ve satís eitos (IS objeti- cratico.

país. Todo o dinheiro resul- balhador possue meios pa- casse a Quinta Emenda da' incorporudas a vi.la do tra- par-tido operario, nem qua -
o

__._ • __

tante da contrit.uição dos 'ya alimentar-se ve-tir-se, di Constitu ição em perguntas I balhadOl: e isto sem odio, quer espécie de .organiza-
------.

seus associados (, aplicado' verti r-se e educar decente- relativas ao seu patrtmonio
I
sem re;voluções, sem escl'a- ção de natureza politica, à

em ínicrativas .}.?onomicas' temente os filhos. -Com o .pessoal.rE' o case, por exem
f vização do proletatiado, ma�'1 imitação do qne ocorre, por

rendosas, capases
: de enri-

I

que não lhe falts rla o pão plo, de Deve Beck, presiden I t20 �on;ente pelo recurso exemplo, na Europa..Real­

que�er cada-vez mais o 'seu
'

de que não lhe faltará o pão te da 'I'enmster's Union, re-I' .' ...,.....,..'=\�"IO(). $i' b"'�-8;ç;-,· ,\l5:

I _

patrimônio. Aliás Já está SE! de cada dia nem o teto onde centemente alvo de um in- i �

tornando coisa frequente
I

morar. E sabe--que !_sto lhe quérito por parte de uma' A ATOARDA. DOS' ESPEC,ULADORES
nos Estados Unidos uma in- foi proporcionado pela orga- sub-comissão l"arJamentar.

,

dústría recorrer aos cofres n ização sindical livre, Beck. um dos dirigentes da

da rrca Institulcão para ob-' O sindicato não exerce A.FL-;CIO; está c'r:!qiuadra-,;

ter fundos destlnndos à sua' qualquer especie de coação ,. dó no rigoroso dlspoaitivo e :
expansão ou ao cumprimen- sobre os seus associados. A seu caso 'deverá 3<::1' aprecia-

.,to de cpntratos relativos à AFL-CIO poderi� bel' a mais i do na próxima convenção I

elevação .salarlal dos seus poderosa, .f'orça pdítiea do.1 (laqueie orgão. i
empregados. país, E, entretanto, não o I Contraria ao preconceito

I

-Todos os trabalhadores é. Haja- vista o que acon- raclal, a AFL-CrO batalha
I

filiados fi sindlca � os perten teceu na última eleícão ga- ineessan temen te no sentido í
. I

cente� ii AFL-CIO apresen- nha pelo Partido Republi- le que seja abolida a seg.re
.

tam lJojc um nível de vi�a cano, Contra toda� as expec (\'ação n11,o só nas fábricas

relativamente s_Hisfatório. tativas ,rl.a AFL-GIO, que ;:;omo na:.J escola 'I. E dando

Por que? A resp'lsta se en- Gl:legou Ir.esmo a fazer reco

contra ro '1isten;a de rela- meidl'.çÕ€:s em fa','!)]' do can

) exemp';o, inclt"ll um ne­

�ro no S2U quadl d dirigen-.
ções enhe as "trarle-unions" didab dt:mocmtiC.fi, a massa te.

e as �mpl'esas p.1tfonais. O trabarhida se didditi, ,dan':'

trabalhRdor norte-america- do a ma:orla doi' s�us su­

no não 'se determina em ma frágios a Eisenhe.wer. Mais:

teria de (:mprêgo. Não é ele a AFL-CIO podi:ria ser o

/.

forque, "não podemos obl'Í-
.

.

I
quem d;scute os termos de ·uaior' Cf.ntro de corrupção gar o dono de U)1'.:l fabrica

I
seu· coriirato de trabalho e desho!!€stidade 1.10 mundo 1. admitir no quad�'o do seu

com o patrão, m.Hl o sindi- pelá $oma

-

fabl:1lo�;á, ile re-- pessoal um traba!hador de!
cato, que recebe do empre- "urso,; que e�feixi. �m suas I '01'. UmH vez admitido, ))0- ;
gado a l;ecessárif•.àutoriza- mão. Entretanto, para cor� rem, pas�a a merecer de nos

ção para esse fim. Como pra tár pela raiz qmdquer pos-l 8a parte o mesmo tratamen-
'

. ticamen1:E' toda � mão de ,lÍbiJiJade de fren te com o j to qUe o �eu colega branco". I

obra eS[h'cializat1::: com que
eonta o parque industl'ial

dos Esta'clos Unid)s está nas

mãos (ks sjndicbÍ'oS, e SR- r . N"
.

G U ENO. 4.

lál'Ío de �ra!>alha.,l()r é como' r"'. �

.

- ._ •
.

I'" I ;,TüN1CO DOS CONVALESCENTES. 1��:,,�mp0sto pe [lf> tra-UJ1l- ��<� TóNICO DOS DE�NUTRIDOS
.

':_ '

, ,�..,. I�' contém excelentes elementos tônicos:
A AFI�-CIO, que estano �� � .� Fósforo. Cálcio, Arseniat,o e Vanadato

vértice (�a pirâm;de traba- � c de sódio,

lhista núrte-amer;cana, 01'- OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
:f S ti 6 TA DOS, MÃES QUE

gulha-se de contar no seu :RIAM, MAGROS, CRIANÇAS
quadro .1ssociaÚva' com na- RAQUíTICAS, receberão a toni-

da menos' de 16 !l'ilhões de ficação geral do organismo. com o

empl;egados. E e ...;i,á pugnan ,.do pel'man,mtemede para,

que todo!! aquele.i que tra­

balham se filiem cOS sindi-

ca é a dr)s profe',.'oreso Es�

CONCURSO DE F�CRITURÁRIO -

. �
catos. A�ualmentE:, por exem

pIo, uma das cIHf'f'es profis
sifilais çue gal).h3- um dos

menOl'es salários l.a Ameri- de ���crihirário do Seryiço, Público Fedei'al.

}'repara'm-se canrlidat.os para o· lJróximo concurso

tes, porem, têm o seu or­

gão próp'io. que é impoten

')'ratai' à l.l.'l D. Jaimt\ Câmara, 42.

te pal'a fttzer pred'lminal' as

súás reivindica'çõ'i's,
E se ainda não se filia-

P A �.T I ( I P A ç Ã O
I Vva. IsauJina Goulart
i

ram aos ,�indicat(1il traba1his ... I
tas é por 'uma siIúples ques- Rosalina Veloso Cardoso participa aos s�us paren-

tã� de preconceito,' j participarrt aos seus ,pa- tes e pessoas de suas rela-

O preSidente da AFL-C10, rentes e pessoas de
-

suas ções,
-

o contrato de casa-

I .

atualmept� o sr, George Me
.

�'elações, o contruto de ca- mento de sua f:lha Marta

any, ê pessoa de grande in- samel1to de seu filho Dul- Helena' Goulal't. com o jo­

fluent;Ía nos Estados Uni- cenir Veloso 'Jarth.so com a vem Dulcenir Vf'loso Car-

dos. Sua palavra é recebidà senhol'ita l\'f�rb Helena' d'osoo

com acatamento tanto pe- Go.llfart. I

los detentores do poderio

I'
Dulcenir e Marta Helena

ec'onomico do pai" como pe-
Noivos

Saco ,lOS Limões, 1'0-9-97 Ctlpoeiras. 1°-9-57
los homms da

Administra-lção R começar pe.lo Presi-
,

dente da RepúbJic!l. George

I
ÀGRADECIMENTO E �tnSSA

.

Meany é um no'ne que fi-

gura com bastantf! frequêll AUGUSTINHO DO CARMO DE SOUZA

cia' na !ista das audiências I A família ele Augl.lstinho do Carmo de Souza, agra-

d C B 'G' dec� a todos aqueles que o acolllpanharam até a sua
a 3sa l'anca, pOIS o 0- I 'lt· • . .

I 'I
- . I

,
_ , , ..

• u 'Iria mOI'ac.a e mUI espeCIa mente ati rmas e l'nfermel- ,

vemo nao d51 ne',nLlm passo l'as .:ic Hospital de Caridade , �, também aos ,drs. Ney I
em matéria ,de p11ítica tra- Mur;t':, Jeffel'sol1 Santiago e Alfredo Cheren.

balpis.ta, sem antes ouvh
I Outrossim convida para a missa de 7° dia que fará

os poat-Of\ de vis:� da supre ll'eatizar na Matr�z de �ossa,Senhora de FátIma, dia 5

d.
._

d I
_

de "elembro (qumta-feIra) as 7,30 horas,
ma ll'eeao aqu.e e orgao., \ t d

'.

n'.
•

• •

J o os que comparecerem a. este ato de piedade,
A nlowfla que norteia a 1 cris,,:i, antecipa seus agradecimentos;

. I

Nelis João Cardoso

escol,ha . pel�, etiqueta

• é confeccionada em quatro talhés
•

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e' aviamentos ••.
de alta qualidad� e pré-encolhidos.

Todos clamam no Brasil contra a inflação. :F: a

causa fundamental dos males que nos atormentam.

Intranquilidade social, vida cara, desajustamentos
econômicos, agitação política, tudo de ruim que

acontece a ela se atribui com justa razão. Os eco­

nomistas chegam a dizer que o mundo está mais'

ameaçado pelo surto inflacionário do que pela bom­

ba atômica. E, no meio' da grita geral, sucedem-se

os apêlos no sentido de que o Govêrno adote provi:
dências adequadas para neutralizar a calamidade,

Acontece, porém, que logo que se fazem sen1.ir

os primeiros efeitos qas medidas oficiais, através da

redução das �missões de papel'moeda e disciplina­
do credito, numerosas vozes se erguem contra, o sa'

neamento financeiro.
_

Querem continuar com as

, especulações e os lucros excessivos. E sentindo que

o Estado se dispõe a eliminar as explorações, desen­
cadeiam campanha demagógicas, tentando embair a

opinião pública. E suas' mistificações voltam-se ini­

cialmente para os trabalhadores; falando em desem'
/. prêgo coleH� e na· ne.cessidade de defe,nder o bem­
estar geral. Como 'os "profiteurs" da conjuntura, elP
tal emergência, se fingem de amigos dos operários!

A verdade, no entanto, é que não há depressão
Apenas está sendo continuada a expansão inflacio'

nária, 'com as devidas cautelas, visando à estabili­

zação <e_não à deflação. O Govêrno não se deixará

impressionar pela atoarda dos exploradores da' si,

tuação. O país marcha para a normaÍidade econô­
mico'financeira e, consequentemente, para a esta-

bilidade e a paz social. ' (Diário Carioca)

.1

PESSEDISTA!
)

UDfNISIA!
Petebisb! (

,
Pedecista!

Perrepista.! Pcssepista!
.

Integrahsta!
'lá gastar o seu dinheiro .

no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
f. os petiscos têm sabsr !

F. Schrnidt, 60

GERALM O'V E JS EM

LOJAVISITE A
i '

'

Rua Deodoro, n.o 15·_ Tel. 3820

SUéJ nova roupa anat8mica
para

/

o homem moderno!

dmp&rtar
....�

• Você s� sentirá bem, pois o torte IMPERIAL
EXTRA é I 00% anatômic�', muito mais confort4.nl

'

e muito mais elegante,

Sua nova roupa -- IMPERIAL EXTRA - e.d
prontinha para você vestir. Não há longas -e.peru
nem demoradas provas, ....

Goroflfidá por

tECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Rua Prates, 374 - São Paulo

35 anos especio!!zodo no ramo do vesfudrio

•

"i:!-----
Disrr;�uidor exclusivo,

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sante.; Cataril"G
j

-: .. --.- i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



K10, Está, noite o Conselho Técnico

arneaçad2 a reallzação, nes-I ,le Remo da C.RD. tomou

ta capital, do Campeonato conhecircento do comunica-

Sul-americano de R�mo, do da Federação Uruguaia,

.marc:,do para .iutubro de manifestando-se lmposslbi-
1958. Reunido anteontem à llitada lTe comparecer ao

...

SAQ PAULO,,:3 ,(V. A.) fogo. 15 roviaria 16 te, 17 I
SOUZA -- Nacional A. C. x

"7" Foram estes Oi> resulta- 7.0 - Ns.cional
.
e Fer-l' 8.0 -' Guara�í {; Noroes- 9.0 - XV de Novembro I

E. C. Noroeste.

dos (k�sabado e "e domin- ............ - --'-- : (J'au ), 20 .. I DOMINGO:
.go pelo certame paulista : LE 'M'aRAIDO'.' 10.J - TEuba·;. c Ipiran-:

.

NO PACAEl\í.BU - A.

s:tS�:,,��l;�012 x Portugue-
. '.. '.

'.
-

.'
.

c t

'

.•••
d I ga;I�� _ Linense. 28 �:�t���l�:a/eê.De,;portos x

Mandico, do Paula Ra- Campeonato a a.mensj, e
Em 'SJ\NTOS

portes 8 d 1 11 tO···· t
·

, ,
.neros t. a r.as cos as prtmen:o JO_ZO m erna-

11.0 -.São Paüld, Pai- :;urgirarr. no Br..tsH pela cional realizado em Santa Mais uma remtião turfis- São P1uló:� F.üeceü' no

meiI�as, Jabaquul'a, Pont� primeira vez em ]927, por Catarina deu-se em 'julho .'
.

tica realizou domi;,go a tal'- Rio de Jan.eiro, Grode �avia
Preta. e XV

.

de 'Nov�mbro l·nter'me'd.'o do C'r.elsea, da d 1998 a' d A e'r'l'
.

e . w , qu n o o m -

de, no H:pód1'omc da Ressa-- iel:l em .,erYiço, o véteriná-
(Pil'a.:icaba) I 1.0 inglater;'u.

I
ca de Joinville í:onseguiu ca::a, o loquei G:ube Santa

..

.::. ·x·

.�. ,.
.; d:�ITot�r por ��1,,0 �uad�'o! �át.al'júa, O pI:o�r.ama .con-

� �qUliJe do. 1\'l'.enca, de do C�',�lzadpr
- l'ng.es cape�"1 tflva ,"o.m 4 pãn�os .qüe àpre

JOlllvllle, venc�(jora. do :1 tonnl .

.

�'ental'[llll os 'segl'll1tes re- x x

CS��E�;:�r!��E��I,- O, AlléUco MiÃeireJive casudo-Seu I ,u�t:d;:'�; ,_ Venced" lh:,ã;,������inn�;o �a�i:
ILHA I" I d

,.., , lOuro Br,la - 2.0 lugar:- pódl'omo (:e Cidade Jardim

Numa bôa e bem .concor- n'U O ê campe�o'. i Silva:le;;ca Ponta Cr$ 19,00 que r.aviam sofri.do 'uma

!'ida Assembléia :foi funda- RIO,2 (V. A.) -- Pai' qua- mineiro. êste. �"nbor� re-!
- DlIPl�l 13 Cr::p }9,00. I parada <'ompleta llas insta­

rIa a Sociedade Recreativa ;1'0 voto;; contra dois, após .onheL:e'1do a jlegalldade 2,0 P:E'eo:- Vencedor:! 'ilcõe" devido á baixa vol­

�lma reU!1lao que durou la situ2.ção do jogador, en- Gualallete '- 2.0 lugar:
I r:l�'en,: vJltaram H ser exe­

.:inco ho:as, o SlllJHior rri.-� ,e.nd�Ll �ille o At1étic não Pluff
I

cutadas. sendo in3�Hlados na

JUl1al de Justiça Esportiva, .leveda ser punük com a Ponta C�'$ 29,00 - Dupla semana passada os princi­

ícr CHD, deu pro' i'mento ao ;_;ed:c. dos ponto,�. Recor- 23 Cl'� 25,00. pais holofotes. E" pensamen-

Por tão feliz :niciativa,

gran�e ó o númeJ IJ de pes­

soas que estão He int�res-, -puta de "melhor de três" 'terminaram a perrla de pon�

sanrto peJo seu �estino, as- .:om o Cruzeiro. O título tos pdo Atléticc, além de

,;erá dl�·putado em nova multa d.e Cr$ 1.0(;0,00. Fo-

partid�. � Atlétk�, �ncluiu, I
ram votos venc·idoi;1 o do re­

em dOIS Jogos, I) Jogador IIator, sr. �obfrlo Busta­

Laércio de Pa'llo Costa mante o do sr. MV3cir Fer-

· procura(;a e deliciosa cer­

rteael-a seta hesta costare ciclo o último, po�' 1-0. Re-
. j -

T'b 1ve.)a Faixa-Azul,. r con�endo para o. l'l una

Corintnians 5 x Botaf'o-

go 1

Portuguesa l�.� Despor-
tos 2 x Nacional 1

Pahneiras 1 x Jabaqua­
ra 1

Santos 3 x XV. (le Novem­

bro (Jau) 1

São Bento 2 x Ipiranga °

Ponte Preta 2 x Linen-

se 1

XV de Novembro (Pirac.)
3 x Noroeste 2

Juventus 3 x Taubaté 1

Guarant 2 .x F�rróvial'ia

o

Após êsses l'fsultados,
a IO'eg-tiinte' a

por pontos
ficou- sendo"

elasslficação
perdidos r:

1.0 - Corinthians, 2 '

2.0 - Santos, (\

3.0'- Portuguesa de Des-

5.0 - São> Benlo e Por­

· tuguesa santista .12

6.0, - Jllventi.J.3 e Bota-
--- ----_........--

Pescaclores �a Illta, com a
. .

finalidade' de difundir o

atraente Esporte da pesca

em nossa Ilha. além de

tamb�m tratar. cem carinho
da parte da recredção, que

abrange p1'og-ramr:s de pas-

seios

etc ...

viagens, pic-nics

· Socia�ldo se tm S(:U quadro
Social q::ie dia a dia vem

aumelltal;clo para rontenta-

menlo geral de todos os

seus ftmdadores. N� pró­
xima elido! dal'emos·. a

. ,

constituiç!ío de :�ua primei.
ra Direto�'ia assim como os'
nomes que fl'rarn votados.

para a Presidência de Hon­
:"..

ra. _)It

DUl'an te a cO'lcorrida e

·
animada Asseml�éia

_ que
se dé�l no Bal' l\iira-Mar

foi servido a todr;s a já tão

os
� CAMPEONATOS EM' NÚMEROS

CAMPEONATO CATARINENSE (2& ZON.A)
Classificação

10 lugar - Carlos Renaux e São Luiz, O p.p.

;;:1 lugar - Glimpico, 1

::'-' lugar - América, 2
"10 lugar - Caxias, 3

ij� lugar - Avaí, Operário Eocaillva.· Marcílio
Dias e Faysandú 4

60 lugar - Barroso e' Paula Ramos, 5

Plugar .:_ Estiva e Figueirense, 6

Tentos a favor e contra

L<:legânci.a.
. i as primeira� carreiras no-

Ponta CrFii 48,00 - Dupla ruma a partir <1e �9 de ou-

14 Cr$ ':0,00. ,tubro próximo, ripando ha-IPonta Cr$ 12,00 - Du'pla' verá uma prova

Je�tinadal
{�i,a�ani""""""""""""" 15

24 Cr$ 32,00. '

'[l.OS jóqueis amadlll'es. _-au a amos , 10 2

I
. Tamandaré 1 - 29

x x I x x
. . ;:::::::;;:::;::::::::;;;:;;,.,,:;;:;;:;:.,;.;.::::;..:;;::;::;:;;;::;::;:;;::::;:=;:::=::===

Rio:- A Comissão Coor- Rio: Notícias ;üw.confir- �'�êé'J-ª;=:;re:g:êêê[#J@ê@êS'de:;adorv da Cri�ção de Ca- matla irlÍorma (.Ile o cava- � Pedimos aos nossos distintos leitores, o obsé- Wjvalo Nac:iOna. I in2�ituiu um I .h frrlncês, Polar, :í:oi vendi: II I <Iuiorie pree�chere� o

coup.
on Rbaixo e remetê-lo. à;n .

�OllCUl'SO para elHboração de 'do por citocent03 mil

cru-i-,
nossa Redaçao, a fim de cO!!1pletarmos, QI,umto an-I

1m Manual de Hipologia,
I
zeiros a um proprietário e' tes, o nosso cadastro social. , I. '.

10 qual poderão concorrei'
j
.ol'iat'(f,l' t�i'uguaio.

len�ednúr-iõs bra�ileiros di- ! x x
�ome ....................•...................

I

9lomados por Es�olas Supe- i Rio: O Jóquei Ciube Bra-
" I V t

. I.
O 1'1 . . , .

l'lores ( f" e enn,ll ta. ven
.

SI ell'v ';;((, enseJo (Ia prOXl-

�do1' do concursü receberá ma v isita do prt'sidente do

o prêmi6 ('e Cr$ GO;OOO,oo e Parai;'uai ao nosso pais, fa­

mais 50?: dos li.ICl'OS com.a rã disputar na tarde de 8

ven(L<t d'� 1.000 el'.(�mplarés, (le setembro próximo, o

te: Geraldo Far;a da Cos- os quais serão impr�ssos Grande Prêmio "Çeneral de

.ta; tesoureiro e Fialho' Pa- pela' Diretoria de Hemonta e Exército ALFREDO STRO­

checo direfor gerente dq Veterinária. A in:;crição es- ESSNETl", que te, á a do.ta-
.

Cl'llzel'I'o e o te'c.n)·co D T

I
t

'

b t t
� '), d t

-

I r< $
. Emprêgo ou cargo : : ' .

elO' . ara a er a a e :..�, e se em çao [,e ,-,]', 300,onG,oo ,e s'e-
.

Neve;, do Atlético. bro do corrente ,1no. rá corrino na distância de
I U, Cargo do Paí (Mãe) ... , .....•.• :............. •

x x I
x x

.

2.400 mptros.
i .@r#!@r#ir#JIÊê@t#I;#J@i#lt=JS':,

u. ! o l 8
F
.'J
')
'"

8
C.
6

11
8
1
4

12
lO
7
6
6
9
6
5

Santos
artí.heiro do

I

Futebol de 1948, estava
I PR<)XIMOS JOGOS

Citadino' de constituida por Rui; Cur-
I QUARTA .. FEIRA:

1948, com 8 rage e Henrique; Vico;
, I' c. A. J uventus .:: Guaraní

2° [ligar colo- Piazera e Teia; Euclides,
.

./"
I . NO PARQUE ANTAR-j' F. C.

earam-se Saul e Nizeta, do Badéco, Zequinha, Zabot e

i TICA - S. E. Palmeiras' x
.

EM Cj� MPINA '3 - A. A.
Avaí ; Caréca, do Bocaiuva Renê. O prelio fJ: decidido I'I· Gna.ran i F. C. E

.

Ponte Preta x E. C. XV de
� Urubú, do Fil'ueirense,' nesta Capital, pt·1,) sistema

1': t t '1'1 d
" EM, SANTOS -

Jab�-I No.ve:nbi·o (Piracicaba)
.

ccm » en os. I de pena ;( a es maximas, a- _

quara A. C. x A. A. Sao EM SAO CAE':."ANO DO
7:. 7:•• X- pós 1x1 no tempo regulamen- .

.

A
Bento

.

SUL -- A, A. São Bento x

s três provas do Cam- tal' e OxO na prorrogação.

peonato Catarineise de Ve.:. '() Paula Ramos, vice-cam-
QUINTA-FEIRA; ) C. A. L'nense

1 NO' PACAEMRLJ - São EM ARAQUAP..I - A.
la de 1948 tiveram corno peão. formou assm : Toni-

. " Paulo F. C. x $. G. XV de F'errnvia ría Lle Esportes x

r vencedores -Raf'ael Linha- co; Chinês (Neno:u) e Kat-
I Novembro (Piracicaba)

res (1a), Luiz Faria (2a) cipis; Cazuza, Chocolate e

I
. SABADO:

e Nelson Spongauicz (ga),' Ivan; Lázaro, Nicácio Pau-
. I 'NO ·P,,\.RQUE SÃO JOR-

este do Coqueir cs Praia; linho, Forneroll i " Nenem. 'I'aubjrté x C. A. Ipiranga
GE _. S. C, Ccrfnthlans

Clube e aqueles do Velei- Apitador': Mário Viana, ca- EM Jl_U - E C. XV de

'l:<is�dã ·P.lià-'qífe' f/I Ircfübe rioca.
-Paulieta x. A. A�.:-Ppd.ug_ue- .Novembro :x Jabaquara A.

moa, foi o

Campeonato
Futebol de

\

Lentos. Em

I". C. X S. E. Palmeiras

NA RUA JAvARI

América •••••••••••••••• 0·0 ••••• •••

6
14
2
4

Ii' C.
O

1
O

EM TAUBATÉ - E. C.

Avaí
»>:

...............................

F
°

C.
O

1
4

-Botafogo F. C.

�.:. * *

NA RUA COMENDADOR
C.

Bal�roso ; ..........•

Locaiuva ' .

Carlos Renaux .' ..•... ,
í.axias ..

'

, , .

Estiva .

F'igueir-enae 4

Marcilio Dias ,
; . . . . . S

U límpico '

'.'
. , . . . . . . . 16

Operário , , . 6
5f'aula Ramos .

Paysandú 8 .

São Luiz ,_
�. . . . . . . . . . .. 140

CAMPEONATO CITADINO DE PRO}<'ISSIQNAIS
,

Classificação
10 lugar - Atlético e Tamandaré, ° p.p,

2:' lugar - Guaraní, 2

Tentos a favor e contra
.

Atlético : , . . . . . O

l>uaraní °

'i's.mandaré . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

CAMPEONATO DE ASPIRANTES

Classittcaçâo
Plugar - Atlético � Guarani, O p.p,

23'lugar - Tamandaré, 2
Téntos a favor, e contra

t:..tlético ••••• 0.0 ••••••••••••••••••
0"0

4

]<�.
20

15 '

36
26
37
25
17
20

C.
•

42
22
16
16
20

12
46
22

campeão', com 513,50 pontos
contra 43,25 do Cocueiros e

32 do Iate Clube.
,x, -1;. *

Em 1904 em São Paulo

Uuaraní .

-- .

(I'am·andal�- ...� .�_� .. "'�"," .. ,.! �_r... _1�
CAMPEONATO DE AMADORES

Classítteação
1 � lugar - Treze de Maio, 4 p.p.

C-'hl'gar - São. Paulo, 5' .

;';'.(lugar _.:.. Tamandaré 7

4l lugar - Põstal Tel�gráfico, 8

5<' lugar - Vendaval, 10

6c lugar -. Ipiranga, 11

'jJ lugar - Unidos, 13
.

S'o lugar _:_ -AustFi�, 14
Tentos a favor e contra \

!��lstria "
...........................

.C.
4 14

lpiranga .. , .. ,... . ,......... .

fóstal .' .

São Paulo .

] amandaré ' .

Tréze de Maio .

Pnidos . : .

Vendaval
CAMPEONATO JUVENIL

Classificaç30
lL' lugar � Paula Ramos, ° p.p.

2_0 lugar - B9caiuva, 2

;;0 lugar - GuaraÍlí e Figueirenbe, 3

40 lugar - Ava), 5

50lugar - Atlético, 7
€C' lugar - Tamandaré, 8

Tentos a favor e. contra

Atlético .

Avaí : � .

u.(,raiuva .

Figueirense

8 9

3
6
4

efetuou-se' o primeiro tor­

neio Je esgrima n o Brasil.

Rua " .

Mãe .

Pai .

Data do nascimento :., .

Estado civil

23
6

.* �:. *As camisetas com os nú-

l'iQ Han'.ldo Gam,! Araújo,

i!l.sp.etor de Ha1'HG do "Stud

nook Paulistano".

havia sido confê-rido ao quete Vaz, Silvino de Bri­

Atlético .Mineiro, após dis- to e Rubem Brovl?1, que' de-

,'ccurso do E.- C Cruzeiro', \'endo !)ara o SupHior Tri- 3.0 Pf,l'eo:- Vencedor: '.to (h diretoria ·do Jóquei

:� Bclo Horizonte e, em bunal dn CBD, o Cruzeiro Gra'n Duque - :!.o lugar:' Clube dE' São Pauic reaÍizar

.;onse:;uÊncia. cancelou o teve ga!1hÔ' de (-ausa por

.ítulo de Campeãr; Mineiro quatro votos, do,; srs. Max

.1e Futebol, de 1956, que Gomes de Paiva. Darci Ro-

que, 1)0)' ter aIIJ'esentado
um atestado fals,:: de -resi­

dtncia, viu casg::.do, pelas
cmtor:dades militares, seu

título de Reservis�a de 3.a

Categor!v, ficando, assim,

legalmente sem condição de

jôgo . na entidade. Houve

dois empates O-O ,e 1-1, nos

primeiros jogos. de que

participou Laércio, vencen­

dO' o· Atlético Mineiro ven-

reira <la Silva. Defenderam,
o Cruzeiro, o sr. Marcelo

Linhares e o Atlé;ico, o sr.
"

MaUl'ilo Badaró . 'lendó as../'
, ,

sistiel.:> à reun:fc; vindos

�amMm especialmente
.

ti;'
Belo Rolizonte, GS SI�S ..l\1:�"
nuel de Carva'lho, pl:esiden:

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Já. em (ir(ul�çãO asMoedas de' Aluminio
i
RIO, 3 (V.A.)- Ainda esta semalia, de verão entrar em circulação as novas moeda� de cincoenla centavos, agora feitas de alumínio:

i têrca de 250 mil dessas moedas foram entregues o:lIem à· tesouraria da Cása da Moeda, !lara distribuição, esperando-se que terminemj . . �ssilll.�s �i�i��ld���s �� frôco.
_. • ..•................. ............................... ,

'

��tt8.eJle� - 18e�u�ãoDo�re�o dos cOOl�usUyei
'da 'Dp�-�Ju2ea.1 RIO,3 (V, A.) -Falando à imprensa. o g�neI'al Poppo

�� � de.Figueiredo declarou que o preço da gasolina deverá baixar
Em nossa eidade, .despro- Ponitencia, como já tivemos corno deu para os clubes de Num velho casarão da dentro de alguns dias. O litro do combustível ficará em volta. vida: de comando 'de Saúde, I oportunidade �e dizer com f�tebol. O .Estado acha q,:e rua Mal. De?doro,_uossa re- de Cr$ 5,6. Os derivados sofrerão baixa sensivel nos preços.a tuberculose, toma corço., suas paredes limosas a es- Sao Francísco do Sul nao portagem fOI encontrar em :s

. E' comum encontrarmos

I pera
de quem ajude os 0- tem problemas. Todo mun- deplorável estado de misé-

pessoas tuberculosas pelas breiro�daquela Ordem a do agui é feliz e goza deple- ria e tuberculose a jovem �nl!lilfII�!l���"'����'U!lUiF
ruas e pelos bares na mais, levanta-las. ·0 município é na saúde. senhora vva. Maria Maia

N Lcriminosa promiscuidade. O pobre e n50 pode dar auxí-' Os fatos provam ao con- Leal, pensionista do Estado, otl·C·laS eeelsque fazer se não temos onds lio superior a Cr$ 20.000,00, trárío, percebendo apenas Cr$· ...
recolher esses infelizes, nem __o....o....o...o...._o....o....o...o.....o--.o--.( 300,00 mensais que nem pa-
alguém, que se interesse ra o pão de. cada dia serve.

. _ Ipor conseguir vagas em es- .Em companhia de sua fi- O CHEFE DA MlSSAO tes da Aéronáutica e da
tabeleeímentos sanatoriais? Ihinha e da progenitora pau NAV.AL AMERICA�A Marinha., I .RIO, 3. (D. P.)· - As ati
Aí está o Pavilhão de Isola perrima, vive a pobre mu-I VIRA A FLORI�NC- NOVA MODALIDADE DE ' vi�ades :-:0 Instit ito Benja
mento, iniciativa do Rotary lher desprovida de tudo e POLIS ROUBO-ORQUIDEAS mm Constante 4.U� minis

DE PREFER1!:NCIA '
tra ensino il; cI�arça.s cegasClube e jogada nos ombros desprotegida por todos.

A" Viajandô -ern avião espe- . ,. '" c;.on.tmuam mteir,=,.mente pada Venerável Ordem Ter':' Esta folha. lança um. ape- cíal, chegará a, Florianópo
Proprietários de orquídá- I rahzadae devido ao surto d

.

d S- F
.

d I t d d I rios nesta Capital, vêm, deS-"grip"
e ve,'ificado no estabeeeeira e a� rancisco

I
a

Florianópolís, Quarta-fel·ra,. 4 de Setembro de 1957, o as au orr a es ocais, ao,' Iis.r'o Contra-Almirante To-
, R t L' V'

. de algum tempo, queixando leclmento Sobe 'ii�cra a noo ary, 'IOns, ícentinos, mas Cameron Ragan, Chefe se de que varias dessas plan v:�ta e quatro o !, umero d

MiT�I�lllIDIJ I� �I��l. ��NH�ll 'I� 'IN��'tINl
que ajudem-na á :ecuperar; da Missão Naval America; A

d ido rni I crranças de ambos os sexos
li. a saude conseguindo uma na no Brasilvque aqui esta- t�s tem es�parec� o mls�e' I getddlitft'.S á enferm.aria

vaga em qualquer sanatório 'd' 9 d t t' d
rrosamente e suas

p�oprie'l
n em 0� remeti'!o ao Instí

f' d lh di ra la o corren e, en o dadp.s.,
- tuto 'Jswaldo Cruz o mate

Qnp,l�n A DL' DL' QAAn P IDI n � OADR"MEII ::,e:;�e�;�;n�rD::�:: Ir �te�rc:olm:;ô;eotu;UtrAaifse�raelqtraUsentp�a�tre!n� na��e�ias��:edOSas��!��o�. 2�lrt]�;���!�:��:�:�:��d:OUb IJU8U� U� -O U b811�U O uan u
_

U ' bordo de um navio argenti-, as autoridades julgam m�
no, ancorado no cais de Rita provavel 'se trata apenas d
Maria, que no momento re-l

um surto de gripe comum..

cebla um .carregamento de BAGE' R' G dd
' . JO ran e do

d
" . ,.

J
ma eiras, um garoto ven- Sul, 3 (U. P.) - O congres-Quando da passagem 'o pruneiro amversarro 'e

d:Í1do orquideas e bem as-: so de t�jticultorl;!s. reur'Íid'gnvêrno, em 31 de jane�o, o sr. Jorge Lacerda, no
Sim trocando as plantas por neElta. ,c�dade, aprovou por

seu discurso de prestação de contas, do que foi sua
maços de cigarros. I unammldad� )duas ltloçúes

administração neste seu primeiro per iodo, em con- Poucie então, verificar, ��itt:a�t(;::!nd�\�� �;::d­siderações acêrca do momentoso caso' �o� ensino em através de informações co-
I
tada pela cooperaâva a:ref­

nossa Capital e no Estado, disse, textualmente: "en- lhidas, que ultimamente, o
I cola de, Alegl1ete protesta

tre OS empreendimentos de v-ulto que se assinalarão fato se repete sempre que �ontra, o f!a�ante de!'linte­
durahte O meu govêrno, cabe registar a Uníversida- .

li ' lesse do mínístro MarIO Me
. . . _ .

a i se encontra um -

nav:lO, neghetti, que não compare._de dt: M�dICIna e o Instituto de Educaça�, aos quais atracado. . , ceu ao conclavs, A outra
desej� i:rttprimir a maior -celeridade". .

Tntando-se
_

de meIlOres moção,. apresentada pela co­

. Elevaoo à mais alta m.agistratura dQ Estado, de-I aqui ficam o fato vêrdadei� I °dPer.J:atl�va .

d(l3 h_i!icult?res
.

'I'
.

d'
-

'd
-

r ,t
" I e u lO de CastIlnos e dedU'oJ?-se a po ItIC3lgerp, 'escuran o-se comp e amen-:- 1'0, testemunhado e também des'confl'anca "

. . "t d
t d' t-

..

d d' ".. l'd d' ,,-,
.

. •
ao mmls ro a

e a q�le,,: ao a que IrIa ,e lCar a maJOr ce erI a: e
a pista para que dela se pre a:Arlcu�tura, por causa ida

e que' viria a constituir o '�empreendimento de vulto t valeca' a policia ou melhor, q�estão do preço minimo 'ao
durante o meu governo". a fis�alização de menores.

trIgo.

Resta evidente, que, se o governador Lacerda ti- O orquidário- do Jardirri RIO, 3' (U. P.) _, DUl'an-
vesse logo iniciado o que alardeou quando candidato, Oiiveira Belo também vem te toda a manhii ue hoje
não estaríamos nesta situação calamitosa em que nos sofrendo sucessivos roubos. chegaran, com grande atta:
tI' t' d

zo a estr, capital os a:viõesencon ramos, e, nem e e proprlo es arIa provoca0. o o' de carreira proc€àente-s dedcscontentam,ento' reinaDte entre seus propl'ios cor- São Pauio. Segulldo in for-
r,digionários, caso flagrante, como podemos ver dos

"OS' PRODOMOS.
mam as '1.utoridadel' dQ aero

jornais de sua linha politica, diariam.ente,
I porto Santos Dorr'ont o fa-

I to foi devido ao 'iHten'so ne-Se' tivesse deixado je lado a politica, dedican- v?eir0 que �obriu hoje a' ca-
do. -se à administração, era merecedor e, mesmo não DA NOSSA pItal bandeIrante ainda sob
lhe regateariamos aplausos, e estaria 'solidáJrio com a .influeucia do :i.au tempo
ii eausa do povo que lhe confiou o podiCr e m,u ito' es· INDEPENDE"NCIA remarrte na região. Depois

tio temporal de grhnizo quepecialtnente com, o est�dantado barriga-verde. desabou por volt!.! das no-
Por outro lado, não estariamos vendo o nosso �n- A Casa de Santa ,Catari- ve e !'nei'l da noih de ontem

s'ino ir d.e água a baixo decaindo semp're, com Um na,' dia' 7 de Setenbro, 4ontinuoll chov.endo, inter':
d'

.

b'
,

d' d 't t d
' quando. se comemorara' em mítenten:ente ctuH.nte todaos maIs aIXOS In Ic,es e aproveI amen o o paJs. - a noite. prolongando-se a

Do Insti,tuto de Educação, por enquanto, somen- todo o país, o Dia da lride� chuva pela manh'i a dentro
te um.a cerca, o antigo Campo do Manejo transforma.:' pendênc::ia, fará' realizar, ,na capit,'·!l como em outros
'd!) em potreiro, e alguns cocoruti.ts arrazados

.
e que sob os auspícios ao Instituto pontos (lo 'estado de São Patl

,

d d I Brasil Estados Unidos, uma
lo, 'Dess.' foima, -só com

a est:. hora. ja se evem- ter tornado gralll e ama� grande l!�razo os r!viões pu-
-çal. Conferência alusiva ao Dia, deram levantar ,'00.

que será proferida pelo S t',

P f
'

.

M'
' an os 3 (U. P.) - De-

Jconlds�)lcFUO :0 esBsohr , aJdor vido o mau temll." atracou
a ir austmo e rmg a atrazad'o o transatlantico Hi
Silva, cc::n início às 20 ho-. �lland Monará, 'em que via­
ras, JOU o governador Jánio Qua

'. dros. O chefe do executivo
- A COílÍerência que ver- I, bandeirant.e foi cllruprimen-

, " '" ,tado a hordo pelu govem:na-
sara sobre o tema palplt�n- ,

dor interino Podirio da Paz
te" "Os pródomos da nossa' e outras autoridades. tendQ_
Independencia promete a' \ seguijlo p'0uco dep.,is em au

- , t I' 't Itrair grande número de pes-I
omove para a ca})! a .

sôas desejosas de ouvir il Milão. 3' (U. P.) ....:.... Um
palavra brilhante ao ilustre

I'
gr.uJ?o de diri�eni<:.s indu�­

conferencista, já nosso' co- tnais do BraSil! (lU;; reah­

nhecido O ESTADO d _
zou �ma ex<:u�'s;a() pelo� cen

,

. , es tros mdustnals d:1 ltaha do
vanecIdo com o gentil co1)- norte enl�errou sua viagem
vite que lhe foi feito, estará com uma visita a,; fundições
oresente -de ferro Illocenti. Faz parte
" do gl'UPiJ o indust.rial pau­

lista e �ntigo ministro dá
viação do Brasil .�r. Otavio
Marcondes Ferrf\l.

, __

Ammal1, 3 (U. P.) - Ter­
roristas anti Ocitientais fi-

I
zeram e�plodir uma- bomba
junto do edificio da embai­

Encontra-se no Hospita1 ; xad:: da Iurquia �()re�.a e�de Caridade, em quarto de
. plosao n,_? causo a Vitima

. , .

.

d' I n�m danes grave". Outra ex
pnmeIra, o nosso preza o

! plosão similar o,'Correu on-

amigq sr. Abrahão João Sa-. ,-te� junb ao edificio da e�
lun conceituado comercian

. balxa,da dos Est..dos Um­

te �esta Capitãl onde se
dos. A T'u�'quia, npesar d�

, ser um paiS mU('l1Imano, e
acha convalescendo de per-

. aliado do Ocidenfe. .

tin�z moléstia.
.

� I �.'
.

P.)Grandemente relaCIOnado Bueno, Aires, 3 - (U.
, ,'.

- Prosseguem 05 atos co-
em os nossos meIOs SOCIaIS e memol'at\vos da �,€mana ,do
culturais, o sr. João Salun' Brasil. I.. princil!a� eel'imo­
goza de vasto círculo de nia foi rea.lizada nu. i�stitu­
'amizades tendo recebido' to Argentmo BrlH,llen'o de

'. � , . cultura, com a- prê·sença__domUltas visItas de amIgos e presidel,te da instituiçao,
admiradores. I CristJvãr, Camarcho, que
O ESTADO' visitando-o I

efetuou a entrega dos pre­
formula votos 'de pronto res' mios aes melhoH.s' alunol�
.' das j:!lasses 'de portugues a i

tabelecImento. . I ministradas,

e

Rc cebemos-e agradecemos: Vila de Angelina, Município i pa" da Diretoria, com o re-

Angelina, 27 de Agôsto de São José, reuniu-se em sultado favorável de 95%
de 1957. Assembléia Geral, a Socíe- da votação, ficando assim

lImOs. Srs. - dade São Carlos Borromêo, constituida' a nova. Di�eto-
Do Jornal "O ESTADO" mantenedora da Materní- ria e Consêlho Fiscal:
Florianópolis dade Nossa Senhora de An� D I R E T O R I A

Prezados Senhores gelína, para a eleição e pos- Presidente, Sr. Oly Pedra

E' a presente, a fim de le- se da nova Diretoria, em de Caldas; 1.0 Secretário,
var ao conhecimento de Vaso substituição a Diretoria pro- Sr. Laudelíno Hercilio de

sas., que, num ambiente de. vísória, que vinha dirigindo Andrade; 1.0 Tesoureiro, sr
verdadeira camaradagem, os'destinos da Sociedade. Balduino Bertoldo Sens;
no dia 25, de Agôsto do cor- Procedeu-se a eleição em 2.° Secretário, sr. José Coe­

::"ente ano" na sala da Gerê� votação se�eta, as 14 horas, lho Neto e 2,° Tesoureiro

cia do Departamento de Cre tendo encerl-ado os traba' sr. Martinho Luchtenberg.
dito do Banco Catarinense, I

lhos da reunião, as dezoito CONSELHO. FISCAL

Sociedad� Cooperativa Cen ?-oras, após h.aver-se empos Presidente, sr. Miguél de
traI de Crédito Agrícola, na I sado os candldatos da cha- Souza; �ecretário, sr. Ms'

noel Olimpio Bastds; Rela­
tor, sr. Vitorino Felipt'; Con
selheiros, srs. João Bento
de Melo, José Marcolino
Felipp', Bertoldo Sens, tToão
Honorato de Campos Her­
;:!ilio Merêncio de Freitas e

Manoel Elias Coelho.
PRESIDENTE DE HoivRA

Osvaldo Melo Presidente de honra De-
Hospital das Caldas de Cubatão � Para eviJ;ar putado Olice Caldas, que

critkas que pál"eciam entretanto justás, seria eu o pri- motivo alheio a �ua vonia
meirú a reconheeer, que o assunto não devia caber nes- de, não' assistiu a Assem'
ta colúna, pois, nada .em a haver com outrus que não bléia Geral, tendo sido re'

diga.r re'speito à Capital, entretanto, ,no estilo de crô- presentado pelo Sr. Oly
nica, cedemos hojt; espaço para passar á ponte Hercil�o. Caldas, escolhido por unâ
Luz e atravessarmos ou�ros municípios a' fim de, aqui nimidade p<?r todos os pre
mesmo, -relembiar' o passa,do.. ·sentes.
) As Caldas do qubatão 'ou seja Caldas da imperatriz, Anexo estamos remeten-

�gor8, movimentado e lucrativo neg6cio ...comercial, faz do a,yas, Sas., a relação no'

-cento'e vinte e dois anos (122 anos) chamavr.-se Ho�- minaI e numérica das peso

pital das Calidas de Cubatão.
..

soas atendidas pela lVIa:er·

As pessoas enfermas pagavam; então, ::tlJenas, Du. nidad� Nossa ?enhor3 �e ./
zentúf; reis! (vinte eenlavos) de diárias. Angelma, do Mes ?e. MaIO -------------- .;.... _

l!; mais isto, que hoje é de assombrat: "As famílias do corrente ano ate a data

reconhecidámente pobres, tinham d.ireito aos banhos presente, para que o povo
Catarmense, volte-se à êste

e ca.ma de graça".
.iSG de pagar vinte centavos (duzentos reis) de cHá- recanto da Pátria, onde

\ meia duzia de homens de
ria era só para os' ricaços da epoca!!

CA M" I d S- 'J "d 'd boa vontade, esperam sua
A amara UUlCipa e ao· ose, e aeol' o eom o

t 'b< . -

b f"
. decrt:to N. 16 ida lei de 12 de maio 'de 1835, fa.zia a ai.·-' �on rI �Iça� Jm :;.e I�I?
recauação dos foros e laudemios repondo ao cofre Pro- �. cons ruêlçao
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" f" , prl.o, aqu es que marca os

vmcllü a despesa que pe a azen a u ica, se aZia
1 "t d C 'd d'

, '_ . "." pe o esplrI o e an a e e
com o tom,bamento das. terras. Era, entao, um propno. generosidade que colabora-
Estadual, devendo a Câmara Jofense adm!n'btrar e ze-

rem conosco' que tivemos a
lar pelo seu andamento.

. coragem cívica, de enfren-
Dos "Anais", centenários, que em 1935 enr.:ontrel na tar a -luta nesta cruzada de

Bi)Jlicteca' da n�ssa A�sembléia e. que.o incêndio �atu- recuperação Social po povo
realmente reduzlll a cmZ8-S, ex�rai n!!. mtegr,a a lei que do Município de São José
citei ãcimá e que hoje, incontestavelmente_.. e documen-·

no Distrito de Angelina,
to apreciavel. Dentre os oito artigos, citarei alguns agradecemos a n t e cipada'
apenas, para não alongar-me demasiado.. O artigo 4, mente, valendo-nos das pá­
por exemplo, diz:- "A Câmara Munir.;pal (ará constriIÍl' \. ginas brilhantes do jornal
nas Caldas do Sul e, logo que lhe for possivel, tambem "O ESTADO":
nas do Norte, úma easa, coberta ele telha, fon ada e as- Isto posto, aproveitamos
soalhada com 10 (dez} alcovas pelo menos" começando a 'o ensejo, de agradecer as

obra aflsim que se haja cobl�ado dos fóros vtncidos, a atenções que nos forem dis-
. quantia suficiente para a eonstrução". pensadas ,

.

'

O Artigo 5:- "As, pessoas enfermas e as de sua 1 De vaso Sas" CordiaImer�
comhiva, pagarão 200 reis _diarios por cada alcova que. te, Amas. AtOs. Agros.
",cu r',ar€m, porém a cada um dos indigentes, com fami- Oly Pedra de Caldas
lia (lU sem ela, dai'-se-a uma alcová GRATUITkMENTE Presidente
enqL',é:�to estiverem nas Caldas";--'

Agora, quando as- Caldas da 'Impetriz se tral1sformou
O
B ; t ���T O EM

num Hotel para turistas e seus banhos termicos, auten-
_ Ate',

-
" Belem, 3 (U. P.)

tica �stlJ,ção de curas para reumati-eos e �uas aguas mi- as dezoito horas de ontem,
lagl"J�as, salutares e incomparaveis eat,ão

se'ldo

engar-I,primei_ro,
dia de apUl'al,.dO

raf:d::t.� para entrarem nQ mercadeJ mundial vale bem a do; pleit\) Bar� eleger o pre-
.

\ .' feIto da- GapItal Paraense,
pena '1 gente saber como eram as COisas ha cento e

!'
haviam sido apuradas cin-

vinte e dois anos p_assados !. coen.ta sete urna&. O re8ul­
Tudo transformado, menos, porém, a virtude daque- tad� era d€ 5663 \'oto,s para

las �gl!as que Deus dera para r;,cos e ... pobres tam- 1036s217' LOl]o Castro eoDr_.tra....I pal a o - sr. 101llSlO
bem. Bentes.

E O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO!

16.O DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
B o I e t i m I n f o r m a,f i v o

HEsmENCIA DE LAJES

Suão ')revemente iniciados os serviços de constru'­

.ção ci:.:;:; n,ovas instalaçõ,es da Residência de Lajes, em

terreno recentemente adqui:(ido pelo DNER.
\'IAGEM DE INSPE'ÇÃO "

\) Eng. Anthero d'Almei,da Mattos' viajará para Joa­
�aba e X��xerê,. em inspeção aos serviços de construção
dá BH,-36, que o 16.0 Distrito Rodoviário Ftoueral vem

execl'tando naquela re-gião.
SERVIIÇO DE RA'DlO COMUNICA'ÇÕES
Simí.' proximamente instalado o serviço de Radio­

ComunicaçõeFl dêste Distrito, ,rlestinado a proporcionar
maio � eficiência aos trabalhos sob sua jurisdição.

VISITA AO DISTRITO
'

cíp;o,
ESTRADA' BASE AE'REA-FLORIANO'POLIS-

� TRECHO· ESTADUAL

,SR. ABRADiO
JOÃO SALUNl<.,;steve' em visita ao 16,0 Distrito Ródoviário Fede�

ral, ',) sr, Dorval Rodolfo Pamplona, Prefeito -de Gaspar,
que \e:o tratar de aS�l1ntos de interêsse do s.eu muni-'

O. Chefe do 16.0 Distrito Rodoviário Federal desig­
úou o engenheiro Wilmar José Elias para representar
êste Distrito na medição dos serviços executados p�lo
Depitttamerlto de Estradas de Rodagem (SC) na estra­
da Base Aérea-Florianópolis, por fôrça .de convênio as­

sinado com o' Departamento �acional de Estradas de

Rod�,6'em.
PONTE SôBRE 'O RIO CANÔ.AS
'Será proximamente réalh,ada a concorr0nCia para

a construção da ponte sôbre .o rio Canôas, na BR-36,
trêc!i(j Lajes - �-oaçaba, com início progralT.,ado ainda.
para �ste ano.
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